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Já �vem se' observando; no
,aIS, os frutos.._ da grande
Campanha de Educação �F1o-

,

resta! quê o Minlstérlo :1a
I�{ricultura; vem encetando,

. C0ffi' a colaboração da ím

prensa escrãsa e fa1e.da_na- -

\;.iU.::l:1Í. .

�

.

E111 Santa Catarina, 011:h.
-

os '�levaéh�J, postulados.dessa
,

, ...pinJn vêm calando pro-
'. -':1d'imente no ,.nt:mo dos

� êfü:d..nenses que terão opo_;: ..

-, .ly';"d::.de dê assistir neste
J'f'é", :;, VIII Exposiç.üo F-iQ"·
·,t;S.t1,.! a resultante - dessa
:l:1::o:g:l,Çs,ü clvíca-já colhe s�u:s

.. ·Q'!eti\�ó.$ nrátrcos, "

-'
"

, '�<ssim, ii auspició.s!l. a J?,!)�' c,

': dí€ii��f!}b 'll!lbr·'. . .li�, '�QS, :':
'

, .
- �1�.\1:a.'.;",'
·'���jt' ;::;.�

: "j,1.. ,,�e;,:u�r d
� 'A�tr:dÓ,� �;:,.,

'e'Sta! -com '0 Estado' 1.'le.,San-·
'9, Catarina . e o Dr', ,Atllto
.Petry diretor técnico"d�) IírÍ..o-

� :}iHál'ia Jurerê, propríetá-..

,.
.:·i"l. da Iíndtssíma Praia 10

.

Forte entendimentos, repe-
-

-
� ,.'

.

j tímos, -que resultaram núm
"

'. .','. . .' I contrato' de cooperação da'�
. --:: T�ansc?r,re;._na data ?e h�· , oUcla ,repartição,�o sentido
]C,

. o a.<lll",er�ar1o do ,.i1ustre de proceder o plantio de u!n:l
'r Haffi?m F;u,bll�o cata�e?se,. área- ,de 300 hectares, com

", .�. Il"o.D Aqumo, cujo I�me-- essencias florestais e plan'� :.rj\rl? na brtlhante carreIra a
,'" orIl,i'lmentats, como euca-.

,

�. sel'vlç9 do,Brasil !em -'Sendo ,lipfus, .pinus etc.
:.

• pa�tado �la mal� elevada 'VISÃO MAGNÍFWA
.

� conditta e.honesftldad:e nos
Feliz foi a idéia de se cria.�-

.. ponto� de vl�ta defendidoll.
na pitoresca gleba da Praia

.. AntIgO. Interventor- Fed� do Forte uma área verde

I rdal �tedrmo, �o Est�ld?a e�; t�cnicamente criada, pois o
epuoa o fl: ss�m .eI

. Ácôrdo FlorestaJ é um órgão 'ISanta, C.a�arma, ex-prefeito uJ'a finalidade é zelar pelo
• do muruclpio 'de Canoinhas, c

� ex-Secretário de. Estado no
-------:-,-.

-----

� Govêrno. Nereu �amos e 'Dei uma lâ.mpada� atual Procurador Geral da

� ��;����i�;�rg,�:��ev�: � Nos.sa-' Senhora"", ,LINHA 2 '\ 'd
1.1_

�
.

Senil' Rio do Sul 34,4 Km

�
se diStinguin o sempre, pe�

No dÚl 27 de julho último, reu-
Rio do Sul Ituporanga 20 Km los-sadios ideais em �Ol, �� niu-se li c.omissoo que lidera o

Ituporan$a "

Bom Retiro ..46,4 Km . Pátr�, ,sendo mderecdme�r ,_a, movimento em pról da devoção'
COnfIança e a a ll'açao

a NOSSA 'SENHORA DO SAGRA�

� 100,8 Km � de todos sem deixar margem'
DO CORAÇÃO em nossa cidade

� R A� M;' A' I S � a que se êritique deslizes em
'para trataf das festividades cor-

� --� 'Ii sua' carreira devotada ao
respondentes ao ano cU 1958.

Tangará ',� -Campos Novos " 37,6 �
LoL�

�
.. bem comum do país. Além da novena cujo inicio será

Serril 60 .'
. 'Km Hóje, às inúmeras mani-'

no próximo dia' 28, resolveu-se�'Lajes .
.'

-i[ .'
� d' ..

.

�" Rio>do Sul - '.' .Pres. G,:e, t"l.l,"'lit-Ibí,rama .

.

28,4�km feátaçoes e regoZlJo qu� es-
empreender a campanha "DEI

- tão sendo levadas ao ilus-- UMA LAMPADA A NOSSA SE-
'é:�f.::,�;,,;:�:.',.' , ,"",. ,-,;J�;r�'�c11�:'�·.

126 'Km tre catarinense, 'os de O ES- NHORA" em benefício ao 2.0

� TADO; associando-se a eS!ias Congresso Eucarístico Estadunl,

A extensão totlÜ das linhas de' ::nS�1iSsãO, inclusive os ramaisi será de' 4:64 S 'manif�staçõe&, envia� �o Dêsse modo, os devotos que de-
�

� dr. Ivo D'Aquino os·. maiS sejarem podel'jW mandar acen-

ultrapassará 2�8 ,quilômetroS. '.' '. "
,

'
'. ". ',' licidades, pediudo E! Deu!'! intenções particular�s; e estarão

.

Sob este aspecto, ,a exequibilIdade do p.l·oJeto da .CHECA e também mdIs-
que a data de líoje.se repl'O'- coperando para o brilhantisD1e,

c\ltlvel. duza por muitos anos, para do Congresso. Poderão procurar-

.... '.

,
' , ,�x X,�. ,

�
. • " felicidade de seus fam1lia- nos enderêços: Avenida Ri-c

"ii
'

RI? do, SQl�_s� j�ga;I1d" w;na gr��de cartada: o �estino ..de..Santa Catarmo.
res alegria dos seus incon- B�anoo, 94; Rua Almirante Al-

� depende das pro'VIdencIas que se seg1,ll1'eql. ao dia· 10 do .corrente, data designada táv'eis amig-os e para o pró- vim 10; ou ainda 'pelos te�\lfo-
� "

para a !tonjológa.c;ão_; pel?l.i interessados, ·do.magnifico P:Ol�t_o.�� :_��<:A.'. __ . � pHo bem (lo Brasil. nes
'
- 3239 - 2124 _ 3760.

f.·•••· -.-_ ._., _.�.,�........._.. -...-.".....�..,..._ Ir 1ItIF_.� •••� ••4IF_ô. .

.

,

.
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.'

.: CHECA, é .a sigla por que os ríosuíenses batdsaram a Companhia Hidroel�
tríea d� Oanões; que querem ver'constituida, para o aprove�tamento das' âgURSdo Canoas, prOjetad�s através do -río Desquite, ao Vale do Itajaí.

,. .

, ES�It,:UB:ina se Incluí entae.aquelas que seríam objeto de concretização,atra- ..vás os recursos 90·Plano de Ol:n:a�. Como, porém não é de se acreditar no Plano ..
porísso que a programada, Drfp.s do EstreIto do 'RiO' Uruguai Já nào mais é oõje� .�to de' cogit�ç�, tes�, para trll� ela' Possa-vir a ser realidade, que se renovem os
esforços af� 'de,que nao ,softr>: também C':;môas o corte que fulminou 'O' Estreito.
:; I� �o é possível pela; uníão de esforços e pela demonstração. objetiva de �
<me:Canoas;, em qualquer!circunstância, e dentro de quaisquer esquemas é runda- ..

.. mentaí 8,0 progresso cstarínense. '

,I
'. �

:.' <".
ii: Çanôas é, r�ah;nehte. a, USI:t;la que maís se impõe em beneficio -de Santa I,

Ca'tàr:fna;·j�ntamente· com a '!l�J,'mo-Elétrica (SOTEI;GA) de Capivary e fi do ena- ,.�r�sll1ho:' Estas três unidad�'s""âe 'produção de energia, adotadas como priori- ..
tárías no plano de!ê��t!:J.fi:caç-ão;' promoverão li!n desEt-nvol\rimento' equílíbrado "'�

. das áreas a que setyeftí. ;". '

'.

' . -,' ."
. l

' , x.x x� , , �
;, ': i', 4�o,TE.L�f\, C!Úe.'�l})9_tl<�A 10p,ct_OO .�i1owatta-·te'rl� o-seu mercado garenÚdF �'pe1?,Oap..!tal,,,,o D:9rte'� 'Est fi (J_9ll1vHle" U'ar4-g'llá do '5Wi' , e1.ifarte, qç"V:ale, Çl.o ,

.•.
.·���IÂ� ::;.,.� .. �.h.� .':.l':-" _.... .;;,

....:rJ..�s:'
. .

• ,
� K\<';,-r ..

�.
.
"I � -,t .

, :....�.�,x, ,.��.�,"
, '��. ,a

"1 .···�Vj.t�i(dt}:.:(;�·"Imüillcl�'Se�ep_,BJ:dra<' 110' a�.'" \_'� !,'��i .1\,.�,�' -

A- CHEGA. caberia es-t�!! der Iínhas que' ülgiti.ll;m,os ilrluniciploS ;'. �'� r
•

Rio do�ul,;Tài6, Ibírama, Presidente Q-etúlio, Ituptii'anga; Bom Retiro; L&:
j�s, CUritibanos, CQncórdia, .Toa,çaba, Tanga,rá, Campos Novos, Capinzal, 'Píra-
tuba, Videira, He�val.p'OEzte.' .

;

Nesta região vivem atualmente 526 mil pessoas. ,fi. prôdução Inôustríal da
área compreendida nas conmnas mencionadas foi de 2,4 Illllhóes em'l955 e a agrl-
cola Superou a Cr$',:1,8 bilhões, no mesmo ano. ,

.

-

. 4\S potençia�idades do i;cl;'ritório são imensas: Tudo ali está pronto para se
, movimentar. Falta" apenas, a -energia. E a energia rola nas águas profundas do
Canõas,

.'

. .

�

A análise superficia� à� projeto da CHECA diz da sua viabilidade.', ,

Se a Usina 'v,jes'se a ser construida nas ímediàÇóes da locaiidaa,e de Serril.
no município de Rio do Sul) a distribuição da correIite-· elétrlc.a· se. poàeria fazer:
por duas linhas - tronco e três ramais.

'

", ,

'

Para melhor co-mpxet':'1c'ão, dáo-=se a)'; linhas e 'as respectivas'extensões:
LINHA1'

. ,

<,....

Serril 0.uritibanós,;; 66 Km
CUritrbanos Videira' 64 8 Km'
Videira Tangará li,e Km.
Tangará ,

". Herval, :D'Oe'ste 26-. Km
Herval D'Oeste Joaçaba
Herval D'Oe�e Capinzal .

Capinzal' Piratuba
Pioratuba Concórdia

besta forma, em breve,
teremos dentro' da Praia d'J
Forte uma regular floresta
com árvores escolhidas, e

. -, oue rnodítícará' ínteíramente
ã' feição daquela área, em

prestando-Ihe- um .aspecto-

acolhedor, repleto . de ,som
bras, ó que: será Ideal para o

,hanhist,fl, e o verarrísta, Nâ.)
haverá," pois, _

somente a

1"l,·01a., mas o desatôgo tra
zido por esplêndidos bo�..

ques, que darão a todos abw
';'0 ao sol' do' verão com a

1 �ombra, melhor- pro�ão

��nt.ta os v<:?tos eaustlcan

I
"",8 do mar.

DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS -,- GER�NTE.; DOMINGOS F. DE AQUINO:
'

.

-� ..

.

-_.':"__� ...........-

.EDIÇÃO DEl,HOJE; 8 Páginas:. �-' C;* 2,00 - FLORIANÓPOL IS;: " 5 DE AGOSTO· DEl958

���->;w.jn'

'21,6 Km�
16,8 Km
29,2 Kjn

.238.KIp
C6ro, Misto'".

Estreia .noJe, éomo está
sendo aguardaçlo' e ansiosa,
mente esperado, o Gran'de
Coro .Russo, dirigido pelo'
maestro Dimitri Avra11Jenko,.
O Grande' Coro Russo, pro:

cedent,e dos maiores teatros
do mundo, na sua recente
temporada no

� �io e São

Paulo,- mereceu, da
midade dá critica daqu
capitais, os mais altos
gios. .

.

Florianópolis, na olcrulioX�
,oportunidade que �rá de 61t

sístir êsse gênero de es�
tácuio folclórico, está: as
de l?_arabéns.'

"ROTEIRO" -'mensário cultural
Florianópolis conta, a par

tir dêste mês, com' um novo
.

orgão. "Roteiro"', mensário
de divulgação, cultura. e

·arte, vem preencher uma.

lacUJ�a na imprensa c�tari
nense_ Feito em moldef} no
voo, com uma pa�ação'
funcional, gràficament�·bem
fe1to,' com uma impressão
cuidada, o novo orgão, quer
'pelo cuidadoso planejamen-'-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



'PROF.- JUREMA (AVALLAZZI
�lIin,ala, .. data. de. hoj" ir tràna.curso, de XIl,aill um natalici9
PllrJ. Jarema Cav.a!),Qui, emé:'ita profesSQr!, em no lisa CJlPita).
lI(uito Z:01aciona.da em nesses meio.s liociail{ fi culturajjl, til sní

Ter_ad.nte será ,alTO. 4all 'Inais eçres�iva,a manifelltações de. aprC!.�

ç. e rerQ.zijo" àji qu..is os de O E�TADO, liO associam com 'Totos 'de

il'erellE!� f'elic�d.del.

Â Ni I. 11 • R S Á '8, lOS
_:, sra, M,lIl'ia Eunice Pllmplon�

Silva :.I��111Ii
sr, Silvino Llln� J.a.c�ue�.

-'- srta. Eneid.a de A�ujo
sr. José Rosa Oherem.
dr. Manoel Porte d;l. Silveira.

PARTO' SEM
A" Maternidade "CARMELA 'DpTR.!" está distribuindo gratui-

tamente um folhêto I!'Ôbre PARTO SEM DOR que poderá seI
, ,

" procupad,o pelas pessoas inter.essa,das, todos os dias !1teis, das 9

is 1�; e das 14 às 17 na Po·i'-taria daquele estabele·cimento.
,

. !

VENDE-SE - AUTOMÓVEL'
,Vende-se automóvel PACKARD - 1950 - Necessitando doe

reparos. Preço único' Cr$ 110.000,00. Telefona 2438 ou Rua

Almirante Carlos da Silveira Caniíe.iro n.o. 8.
---'----------,---_.- .. _-_._-----

Acôrd.o Secreto ReYelaRdO�n
.To.do.s sabem que o inverno, êste ano, inlllxplicável e misterio

samente ,deixou de surgir na épo.ca devida como vin,h8. fazendo há

Iljuanto t!tmpo se tem memória.

. ',Ul1S �e.xplicaram o. fenômen·o· referind'o-se as experiêncjas nu

.

cleares ..

outl'OS aos satélites artificiais, enfim cada qual" cóm 2
,. ,-

sua m;l-neÍra de" explicar, porém, ninguém convencendo.
"

Não ··p.i:etenden�os·, aqui dar !'- ,nos:,a versão sôbre ê'st-e

mente lenibra'l' .a c'oinci�ência da chegada do.� frio, que,
�àrec;e'; àgor,a 'vem d,e fato, COU1 a estroNdo!!a ·e fenome�'aI
ção" de i�v_éI'no de' A,MODELAR. '

Com êste fàto, não l1.ií; queni �ão possa i:lqtiirh' s'eus agazalhoR
par preços excepcionais..' é ,

'Dizem as más linguas que A MODELAR tinha acôrdo secreto

com 'o. temptl para que o invernQ chegasse junto com a sua liqui·
daçã.o ..

"

fato 80-.
,

segundo
liqu:dá,·

. S E R V ,I ( O
.'

M 11 I T A 'R
�,
....

'

'INfORMAÇÕES ÚTEIS
/

";CONVOCAÇÃO - Serão c'onvo.cado.s para prestação do Servi
ço Militar no prõximb �no de 1959:

1) - ,Todos os brasi·leiros· da classe -de 1940,

2) - Os cidadâos d=,\s classes antel'iore� ainda ·em débito com

t, Servi�o Militar.

A seleção e' inspeção de saúde para. as, classes acima será 1"<'a

lizada à' p.ártir do m�! die setembro próximo, em todo o. Est!!�o
d,e Santa Catarina, devendo os alistaclos residentes .em Florian<Íj.
polis,' Bigua�.ú e Sã:o oJsé ser inspecionàdo� no Ú�õ B,C ..

Notá D.O 8' 58,' 16,� CRM).
.

o,;

•

18 O _oror[era O•••
!;I}t.\m,ajt,i�$�!l, , te.nciári� 4... S.nt8. C..a.tArtnllol íl��

se.j.amoll a1eJ.'ti.,lo� &Q e.stOrÇ9,
PeneTe.rMte m procura od.a PAf'
interlQr na intima harm.ori.ia cqm

,

Deus e, os home:t;l_a,. acatando as

órc1�.n1l I!uper!ores, otservando ç

:cP3&,ulamento, c11.sciplin,ando e es�'

pirito � cOnfQrmandQ-o às 9bri

Nes de hoje, olhos, fitos nas

I\legrias dl& amanhã.
.

Em .particular, dirigÍlnG-nos
áquele.s que, desafortun..adam�r;tte.·
entretêm planos 4e fuga, acou

aelhando-os II que abandonem,
por inteiro' tãe

.

desesperado e
.

, ....

infeliz propólii1;.o. Dois caminhos

se apresentam ao p'risioneiro fu

gltivo: OU é,l'ecapturad.o - e em

tál caso airavam-�e os seus pro

blemas - ou consegue manter-se

evadido do éárcere, mas atormen i

tado �or mai?res aflições, tllnto.I,à form�o; moral que, não �_.,
que não pQde ,furta,r-s'e ao gradil

ro, lhe nega condições ecouôm:i-
"

," "

da consciênéia de vez' que não'
cas e cult�rai8. enc<lntra' o ,ií:nej.!ili'o . 'de�Cla}l&O >

Presidiários '; '." 'l- ,,,,' .

pelA constiln_te· ;1)l)eocupação> �e "�c.

ocultar II identidade q�'er no dã .

.
.

l�.� .

de obter emprê&,ó, ,qu.r' !t'l cui�
dado de mantê-lo..'

,

E aos que ac.aw aq-u' os:tãe .por'

deploráv'el êl'1'o ,!la justfça' huma
na, concitamos a· que se inclinem
à paciência e à fé, enquanto 'lu

tam pela vitória dos ,seUs il'irei

tos, não esqueéendo que foi Ie.8sa

mesma justi_ça }lue, um dia, con

denou o mai'Úr"benrel.tor da.1I.u

manid�; o �:!Iis elé�",d,�:�á.drã.o
cite virtUldes, o ·super homem de

tod'o$ os tempos - Cristo o N"I-
"

"

..
/..

.' Essa tarefa, 'que , confiada. �1I1

poder público, 'recebe a aola.bora-
'ção de entizdadJe.s nã<o oficiais ,00-

�I�"���jND�'mo a instituição promotQl'�'dea-
_.

.

, ,:.; .'
:

_,
"

ta solenidade - Movimento de

AliSistênoia ao Euc.areerado, - .

inieiativa _dos. cir!!ulo); evang4,li- I�B�.! .�.
��

eos de FJ,orianó,polis. Fundado
sob a inspiração dIIs·sublimes en-

sina.mentos do Cristianislllo, o

�IT��ITIM.A.II. o'bjeHva oftll'ecer-vos ge-

.

neres'l al1x!lio. em Wl'I!SO diligent.
� anseio de rlllU[uilíh:io _ mow

. .. .

J
- , tleJll d.s.�r d� �IISÍ11tin�i'. ju-I RMAOS 81 TiN(OU.RT :rí'dilÚl d. qUe ne�'5sita.rdel!.

(AIS 8AOA�Ó. 'IONE !lU ,.

"",TI(,O C(PÓ$!TO O,.,,,,,iANI A� c.o»cluir 'esta aauda._e ,de

! as�âciaçãi '.'dii;iiUnmd;�'"
Exato;res Federais

Secção de S�nta

(Continuação dã última p4g.)

mitida a flgllra do homiçidio in

v!)luntárto (Deutercnêmic 111-4

a 6). De Qutra parte, CUmpre �w,� ..
tificàr Q rigor dos preC$itoli1 JIlO

llaicolI façe à lncliltur.a e /!. rude
llia ela. QPOce,
Mellor tolerânoia. merecem e

maior espanto próv,oc� certas

p.as�lI�ns do AJcorão, escrito no

7,° séculd da no;sa era. Maomé,

sentenQJ.l1,va, ,,� inferno como re-

compensa Io\Q homicida, onde

Deus, irritado, ecndeaâ-lc-â 1\

tel'riv..el supljctc", Em compensa

ção, Q profleta de Alá Ineluíu em

seus mandamentos uma promes-

sa consoladora para oa que nos

ouvem -< no oéu do Islã os bem

aventurados estarãc livres de ou-

vir discursos,..
"

Com o adveiitô.�·ÔQ" Dire.ito Ro

maná, Iniciou-SIé o le�to proce�
so de dls&Ociação das justiças di

vina e humana libertando-se do
,

conceit'l de pecado e pecador a

ação contrária ao eq'llilibrio so-

Aqui não cumpris CJlstigO al-

'OSV{lL1!JO
:iJT' .j
• -

�REÇO DA ILUSÃO Marqada definitivamente para
-dia 9 ilêste mês, num sabado, no mais bonito e conf,orta
vel oUlema da cidltrle (São' José), a estréia do Preço da
Ilusã!'. Entrada, 200' cruz.eiros ,em beneficio da Facul-

.

dade de Medecina.
'

Aiguem, q�e dizia ontem ser ° preço muito elevadQ�
resp.&ndi que ha ilusões 'muito ':inais caras.

Por exemplo, os .gastos que os candidatos fazem pa
Ira se elegerem e nãqo' conseguem. I-lusão carissima ...

E liep'ois é préç'o excepc_ional, porque r�verte em

favor liie uma grande ·iniciativa, que sé espera não seja
uma iiusão e não ,'será m(>smq, !lC'J. que, a Felculdade d!<!J
Medicina' já é uma r�alidade á vis,ta, graçãs aos esfor-- I

direito penal Qriginaram-se, po

ÇOS eonjunt05 que estão 's�ndo- feitos para que venha rém, da .amál,gama de ideais qwe

,Aentl't em breve se tornar
.....

um marco gloriõso n� enai- eclodiu na revolução francesa:

ne $up.erior d,e nosso �stado. 'R?bbes, Locke, Espi·nosa, MQn-

A' "Sul�Cine Produçõies", acaba d� publica� nêtJta tesquieu, Ro.usseau, Beccaria fo-
I d '

.'

d ram os precur,SO�8 da .atuàl cri-fo h� .. um "Comunica o', desfazendo, boa_u>s e pon' ° os
, min.alistica analiSando' ra.cional�

p'j)J�tos nos ii, para evitar�possiveis ,confu?lõP.1'l. ,
. . -"" mente 'QS problemas socia,ie, a-.�ssim ê que o traje.para a solenidade de estréia dv

filme não' exig,e traie a rigor.
,- profundando a-jnvel!tig�ãl1 aa.1l

.

1 causas do comp.ortamento i»di-Boa medida, ne'Bta epoca de poupanças aconse ha-
• f< vidual e co.letivo - estudos que,YeIS. .

Também, que o filme d'epois de es'treado,�só :Voltará mais tarde, à l�z d!a antropo.lo-

Q,6
.

um ségundo lançamento, uma semana depois, � .

A causa dessa 'decisão 'll!'O foi explicada, eoloc-aiIldt.
lIuma I!spectativa de espera muito

j

dolorosa 06 qÜ. te
nham de levar tanto tempo para que pos'saI:n ver HN06,SO IFilme" . .. embora pelo 'preço-;-�. normal de ouirae peli
eu�s' dQ. cin·ema brasi}eiro.
•, 4lua»to, ,ao lanqamento do filme . Otn São PaulQ,

....te.;:Ii. sua �tiéia na sua casa (F-lorianópo!ís):nãQ
pa..sa' de "peninha" para Mrapalha�, q�� ,deve. ser so-

llr.aàa imediatamente .. ,

,'. '. ,

Finalmente que "Preço, ,da Il�lsão"· -a-gora d�zém<Yil
, . -,1

.és, uio desiludirá ningúem,' por que, o "pe,ssoaI. ., vãO

fostar, 'segundo concordância em disco, de um candidato
� �al'!I'O eletivo. . . ",

'"

11) no mais, nós, os prÍ1)los pobres, teremos que es

Pt�,l' pela sua volta. .à Capital depois de passar pnr OU-

trás plaj'as.
. .

,

�, lI).�n9l'�.m
!)mplitude,
Qrllça$. À D.QVjl,ll �outrin.a$, Ile,

J1.lllidQ ai quais !141 Ii&nçQu J?Oll,llllf
perderam Q 1I.lMltidQ de Tinlran�
)íla;ra as,su,mir (I ÇArlÍtex de. fecu.f..
sos tlúl}dentell � readaptaç;'o do
dalínquente a OQnlltnu.i�o Bra,..
silejJ,'a de 18,24 abolia "os �Qi
tes, � tol;'tura a marca de ferro

t

quente e tôdas lIS maia penas
cruéis" ,

Dado testava o passo inicial em,
demanda de largas, f:rcaternas �

justas eoneessões. Da sit�ão,
de réu da vindita coletivlo\, Q sen-

tenciado passou à categoria. de
vítima. Ví�i�a do aeu imple_l!!en
to orgânico.

.

vitima elo seu siste-
, '.

ma ftsico.-psí1uico, vitima do am:-

biente e das 'circunstâncias vlti
,

mas da wociedade que lhe assiste

cial e seu aglente. Embora os r0-

manos não tivessem escrúpulos gum. Nesta ca,!a nãQ lu1 verdu,:

em arremessar da Rocha Tarpéia gos e sim amigos que se dedi

as falsas testemunhas e em llub- cam, -S1llicitos, ao nobre ellcargo.

meter os escravQs 11 inomináveis de gureiros da: vossa libertação.

torturas,' todavia souberam' im- A sociedade' não vos cotra nenhu-

. . .

tifl'cos aos es 1 ma rep.resália antes ,penltencla-
pl'lmlr rumos. Clen '-

! '

t d
.

I' t' '0' e c'ouu· � los' se das suas próprias falhas pro-u os pena IS lC S es ..- . '.

.

. porcionando-vos possibilidadesdos' prejuizos das, obscuras inter-
de aperfeiçoall),entg, de modo ue,!>l'étaçôes te(jlógicae ..

.

possail! a: ela retornar caJacita-As cop.cepções mo.del·nas do
dos à pal:ücipaeio ú.tii e pr_du-

SOALHO

tiva da vida sQcial.

EDITAL DE CONVOCA!Ç.ÃO N° l/58
De ordem do sr. Presid�nte, ficam convo�s todo.!

O/i aBsociados para comparecerem dias '9 ti 10 do roê vin
dou!'e', à Rua Trajano nO 37 (Associação dQS Se.rvidQres
Públicos de Santa Catarina), às 19,30 horas, onde �e,rá
realizada uma Assembleia Geral Extraordinária, de gOU

formidade ,com o art. 17, capitulo .40 dO$' JJ:statuto,S SQ
riais, com a seguinte ordem do dia:

a) Eleição da nova Dil'e'toria para o trienio 1958/
1961

b) Eleição do Conselho Fiscal
�) Outros assuJltos de interesse da cl3!sse.
Flol'ianópo!is, 20 de julho de t958.

José de Oliveira _

·1° Secretário

fi .A-

I! ,.---....------,I', . CLUBE RECREATIVO
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Ú.1.\ 9 SAB,AI?O
Gl'andi'osa Soil'é� "DO PAPAI" abrilhanta

da pOI' PACO E 'SUA ORQUESTRA DE

:pANÇA,

ESTREITO,
____

o

i
f,

.

i
: i ,

PROGRAMA DO MM DE AGóSTOI

t
I

1\ i

II DIA 14 QUINTA :FEIRA''',
Reunião dançante, ho.men.agem ao_Dr, Jau-

1'0 Dentice Linhares mi d pve'sidc'nte ,do.

Clube 12 de Agosto.

li
,I
ii
.;

:!
DIA 21 Ql!INTA FEIRA

;

"

j

,

f·
I

Reunião dançante, ofer,ecida a. Associação

-Atlética Banco. do Brasil.

DIA 28 QUINTA }<'EJRA

Reuniã() Dançante homenagem< às S.enhora�

dos Rotarianos do Estreito .compoue:ntes da

"CASA DA AMIZADE". �

NOT.A:-
Reserva de mesas para ,a· �oiréé, na atrde )

do Clube, É indispensável ,-li apre,senta�ão
da Carteira Social oU o: tarãó 'do mês CQr

ren'iÇe.
\

,;\j
o' _ ..........._._ • .". .....__._._

.•

_ •• -1 '

1 eas.a à rUa Siiva Jardim, 217, 'FpoÜ,s\'
'

Campanha oportuníssima,,' "':,

'sem dúvida alguma,
.

\ mas l' -easa ,PI'é· fabrúià41a à rua.:oMlIl'ia" Ju�ill :Fragça, 'Fp'lHs.
para �uja concretização a !��,�.;'�h
útil Sociedade necessitará

\'...
1 Iiésa il(e madeira IH) bairro. de Fátima, Êstl'eito.

llareno.

Nosso .Bairro jk nã•.�tj.
mais esquui4o, L.e:mb.la"
l'am-&e finalmente tine in.

existe; • esta letq.bra.nça •
.xpres.8a de manefta f.eéf:

éa, com faixa;!! (lál'�'"
. r

letreiros, convWàndo-J1Q.S la

votar nêste �a.n:didato, a ,ele

ger aquêl�, prometendo i;l;lte,
combatendo aqui� ...

Ontem tiveram _iniciQ ()$

festivlda.4e.s em h�:ila,.

gem ao'Patl'ôno da larr,�ji..

nlla óe S. lt ;reBt1fI do! A$1-
-tos, com·bal'l'aquinhas -e )l.G

vena, 'bánilla de milBiea j!

fógri'a, esperando a Comiasilo
,

de RéStaura!}ão eonseguÍ'l':
aneeada.r qua:ntia sufici;en
te para a xeforma da.quêl ..
tradfeioi1� t.emplo.

Reconhecendo os recla"

mos dos moradores da 'Pon

tado Leal, a Empresa :J!'1o
rial1ópolis SIA crio4 a "Li

nha Balneário". Nossos pa

l'abéns aos Direteres da

.Empresa e congrtulaçãõe-.s
aos moradores daquela P,)-;

pulosa z,ona. Ficando aquÍ,
desde logo, nósso apê,lo ao

Sênhor Prefeito para que

mantenha tranzitáveis
ruas que compõem
itinerário.

o novo

A Diretoria da Sociedade

Pró Desenvolvimento ,de Es

treito reuniu-se segunda
f.eira passadá no Clube 6
de Janeiro.

A reunião foi bem con

cOl'rid8, reinando intenso
entusiasmo aliado à boa, .do
se de p!'udência,- sendo lan

çada, na ocasião, ,a primei.ra
ca.mpanha da Socied'ade: "
�sgôto.

do a.pôio d.e _todos nós, �>
radol'es (1@ Estl'ei-t o.
,'"

'.'; -p. d,,"Abf,li '

<�, ":'�
•

" �;�� )� ,�, �
.

·freGljanae
S'EM ,A,P'O,�N'TAMEN'OS

• ,', I, '".
.

(Me'riu Ra m �,S)
XIX
* .*

Nesaa carav'olna.;. ao cair dlj. noite, chegara a Itajaí para
e grande· comício oposicionista. Jantar em Cabeçudas.

Alguns .chefes locais ;éstavlUll apreensivos. A ci-dade

i:heia de� ho�to�: haveria reação, �Íi\pa.rtel!. dle.sordem, se hou

vesse. �taque e, vi-olência na linguagem dos oradores.
, Nerêu, depois de cuví-Ios, recomendou. ,aOIl oradoreS: que.

se limltas,llem à propagandll"dos 'canididiatos do Partido. Proi

biu ata.qu�s:' estáva:rn.QS no cQmêçQ da cafupanha em -oposi-
'"

. . � . .�. .]"'..
- ,

. ç,ãl>, e uma d.esol'deni seria, atrlb'uida a pro,v,?l:ações nossas.

Thiago José -da Silva pediu. para e;tplicar . .que os situacio

nistas queriam 'humilbar-nlll1 com' a ameaça d'ê não terminar

mos o C<l!Jlielo, SEI os', oradores fiZessem' ataques. Era - disse

- um �Io para Intímídar-nce e, se ncs submetessemcã,
tirar pr'lveito d-Q' caso, taehando-noe. de medrosos.

Nerêu manteve a decísão ; comício. de propaganda, selll

�taques.
Thiago

_

çhalilou�me à .pa):}!� ;,.
�

.. "

- '''Doutõr, 'po'X: .amor 'de' ·DéUS, ataque, seja violenoo_!
; o_Nãó aoontecerú,' nada, eu' :arant'?! E' para Q bem do Partid?
.� Q dr.':'Neriu não está. �,par do"que aqui acorreu na ultimá

,

. ;ein;i.na. <'(Js' ncisBos adve�rio.s se não .atacarmos- vão debQ.:
•

-

'=.. \., ,

, Cll�lr a v.üler� Vão I?·rov.ocar�nos. Vai haver �riga a cada ins-

.
: : ta.n�. Todo mundô

.

es.tl\ ,para ver isto: se haverá ou não ha

verá ataque! Se hôuVlllr; estamos salvos; se não houver, e-sta�

:'.1ll'o·s j;)erdídos, O dr. Nerêu, c'lnheeendo meu ponto de vista,
'. não me. deixará falar. Os outros obedecerão a êle. Resta você,
tloutor Rubens! POI' amor de Deus, ataque! Sem medo! Nada

ac.Q:ntec�r.á. Os' o·perá�i'Ús lestarão no Co.mlcio todos avisados
" ..', \ '.

para. o que,der: e v,ier. São mais de 800, estratégiéamente CQ-

locados··juilto aos que 8pa!leCerem para provocar, sé apaiece�
renf! Õ 'Povo já eil�-se r-eurtinoo. Vou até a praça e jUnto __a \'I
PllTanque .lhe direi mais alguma coisa".

,

':De fato;}lo 'chegarmos ao palanque, lá l'stava o Thiago:
- "Os operáriQs estão tod-oe aí! E dos. qué vin�am fazer

a d.esotdem,. só.mente estão uns &0 tôdJOs enqua"h'ladoe pela
R�SSa. gente! Salve a eleição, do.utor: ataque :IIorte a val.er!"

Na ,Praça Lauro Muller mais de 5,000 pessoas. E eu com

li meu drama de consciência: atacar era desobedecer. a Ne

rêu; não atacar· eia .decepcionar o pgyo é a !ilossa gente, pos
ta em brios pillas pr(!vocações adversárias, Atacar? - .)[as

\-

sOe ill1ouVllls·se 4esordem?

Não ataear? Medo? Desilusão?

Haveria 'uma saida: Ne:rêu nunca avisava quem iria ;f�lar.
Talvêz eu não. falasse.

.M.as, mal subimos a'o palanque, Nerêu pediu ao lQctlto.r,
'IlIle anunCliasse minha palavra, abnndo 'l ·comício.

O 1�lIt8r ad;tetivou�me de "vigoro.80", "bravo", etc. l'Jio'il,..

"II .aplalÍ'S'Os ensul'decedol·es.

Ao percorreI' OS olhos pela :multidão., 'enquanto cODstl'uia

a ,p,rime.ira frase, topei
�

CORl Q Th.iRgo, a batel' com as nüios

.0$ cotovelos e a benal'.

,....... Pua! Pual

.Decidi-me. FÔI'IiS'e' o qlle Deus q�ise.!lse! ]i) desci a "lenha"

•• f,ijo.. De co� senti JK) cas8COc alguns púxões. Percebi

'1•• na II aviso, e l'ePreensã.o do chefe, Mas, empolgandg-me
pela vi)'>ração' e pe.lo.s aplau.sos, prossegui no mesm.o· dia:pa.são.

* * *

Tei'tninad:Q II .comício, os caravane-iros foram recebidos JÍ;t
J;e.sidência de' Arno Bauel' . .Nã<iI fui. Recolhi-me ao hotel de

�rl' .Su�lfú _:_ a lil'raiia é 'Outra.
A partidA, para :Blu.me:nau, no dia .seg.uinte, estava lD.a,r

calla para. ,as' horas. Levantei-me à.s 6 e fui ass.istil· misSá,
-cum'pl'in-do pl'i1JU.�ssa qU.e fizera, para que-" comicio ·acabllSse·_........
e.m paz!

. -

,À 'hQra da saida, limar Col'l'ea me' trouxe o recado:
- Ó vel� quer falar com, você! Está tiriric.a!

O meu ":b'om, dia" 'não obteve �posta:
......, "'-Você vai imlda:r de carro! Vai com o Batista Pereira!

Transfil'a SWI Inala!' Porque o respQnsável pela c.ampanha
IS!>U eu!"

Não ,compreendi nada" até que o auto�óvel, com I) :Ba
tista 'e eu, dentí·o, 'fez li. v.ol-ta em frente ao hotel de Cabeçu
das e l'UIDQU para.,., Florianópolis, de volta".

.

,I
'*: *. , ,-�-"li!J'f ':

�- ,:---...---�- -_

.�-�-"'
/ V. S. "deseja
VÉNDER� ou

f
uma càsa um terreRO, .m elltabelellimeRto c�

me·rt.ra.l .... :n um autôm6v.e:l?

EJlcanegue a ORGANIZAÇAO AnAS LTDA. COl'l'etagen.l'.

Pl'ocurações Repl'esentllções, que lhe })TopoI'donará os n}e

lhores llegó�i�s e' as menio,'es epo:rtunidadés mediallte módica
, ,

comissã.!I.
Escritórii) Pro"llõódo: - Av. }Ia\Il;� Ramos 131

'Tem'os à venda:
.

t.

1 clisa de mádeirll. à rua 3 de Maio (Servidiie) Estuit.
�

a TiIíturaria Paulistá a rua 24 de �aio .- Estreite

1. Terreno na praia Bom Abrigo .- Coqueiros

.1 t'errelilo 110 'lotean1entg da P.c.aia da ·Saud.l!ide - Ca.�nbol'iú.

��-.:-� '""'7--

M O.VE·.J s ..

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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TERÇA PARTE
/

.. do seu· valor
Nessa
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das " ,
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AN�ERSEN:·o ��go-'dã
----

'.-:---

�it;:t::p:�an��lt' Disnéy, 1_ u·•..f 0-' r;� -';m', «,' a':-
'1.

.� '.0- e,' sque longO$, e acidentados -

,

.caminhos percorreu o' Ho
mem! ,Quantas coisas novas ta, pelo mundo da imagina- Pouco ;.depois, pará aquíe- <infância' e a adolescência,

I

surgiram, mudaram, desa- ção, por isso, como em todos tar as-rebeldíag do 'seu real Foram surgindo, uma após
pareceram! Mas,' em-mele os tempos houve éríanças,

-

discípulo, Fénelon escreve outra, obras que ainda em

à voragem do Tempo, algu» em rodos os tempos houve suas famosas Aventuras d,e 110SS0S dias fazem o enean

mas coisas subsistem e se "contadores <de histórias". 'I'elêmaee, que ainda hoje se to das crianças: Robinson
/

repetem: as crianças de 'ho- Pode-se até imaginar, mes- lêem com prazer; Quase ao Çrusoe, as Viagene de Gul-
Je, por exemplo; são como mo no período .das cavernas, mesmó-f!tempo � apareciam Iíver, as. histórias dos ir"
as crtanças de sempre. Em um 'peludo e selvagem 'tro- os Contos de Parrault (en-' mãos Grimm, os liyro� de
tõdaa elas, 'naquelas eon- glcdíta a relatar, mais com tre êles a História de Cin- Lewis Carroll, Colodi, suce

temporâ,neas de Alexandre gestos que com
_ palavras, derela) e passavam a cir- didos, -rnodemamente, por

ou 4e Napoleão, como nas sua luta com um' ursc: for- cula- na Europa traduções escritores como Van Loon,
,
�()je, que nas suas guer- midável, e as crianças, mais; dos fabulosos' 'relatos das Monteiro Lobato.
rínhas de fundo de quintal ao fl�,do, encolhidas de Mil e unia Noites. -Mas o mágico por exce

reproduzem as diferenças medo e fascinação, a acom- Não mais se interrompeu lência da literatura ínfan

russo-amerleanàs, o quê .panhar o fantásti_co desen- a produção de livros para- a � ti-! fQi o dinamarques HAN�
ocorre é o mesmo ínterêsse rola� da peleja.
pelo mundo do faz-de-con- '�s-se troglodita remoto

será, na antiguidade, o fa

bulista Esopo. será, na Ida

de Média, os anônimos com

piladores das Gesta Roma-
,

'

. "�,
-- -- --------

t·iterária 'Andersen permanecerá oin;"*
co anos. Sua vocação p

as létras já se definira:

C.HRISTIAN ANDERSEN. gue fazer-se amigo dos mú-" tes. de' ir para a escola, ê
Vale � pena lembrar algu- aicos Weyse' e Siboni e Jo publica seu primeiro livfOl

ma coisa sõbre êste escri- poeta Fredêrík Hoegh Guld- ",O Fantasma no Túmulo
." ,

.

tOr que, tendo escrito numa berg.. Como sua voz ti\7ess� Palnatke" (1822). Em 1

língua pouquíssimo conhe-j falhado, êle contentou-se em • J��ndo deixado a escola, plJ
cida - o dinamarquês -' ser aluno de dança do Tea- blica outro livro, que

,�'
-

tornou-se não obstante um tro Real cujo diretor, J0- cança sucesao : "Viagem
dos autores mais lidos do

I
nas COllin, será seu prote- pé do Canal de HolJIUlD'

mundo. ANDERSEN na�-l tor e amigo a vida inteira. Leste de Almager". Ao me

ceu em Odense, em 1805, fi- Graças a instâncias dêsses mo tempo, lança mais do

lho de um sapateiro pobre e amigos, o rei Frederico VI 'trabalhos: uma farsa e u

'doente. Desde cedo se ma- interessou-se pelo írrequie- livro de poemas.
nifestou nêle o gôsto pelas to rapazelho e o fêz

'

matri- I
I (Copt. na 6.a lNil.) ,

coisas de teatro: com suas

próprias mãos fez um tea
trínho infantil, com

-

seufS

fantoches e figurinhas, cu
ja Indumentária êle mesmo

costurava. Como o vissem
"costurando" a roupa dos

personagen-s do teatro, seus
pais concluíram logo __!lue o

,destino do menino Hans
Christian era ser alfaiate,
idéia que nunca lhe pássara
pela cabeça, Nesta altura ,--

Anunciado Novo Tratamento·
Reduz HemorrõidasPARTmo SOCIAL DEMOCRATICO

PARA VEREADOR'NOITES aGlTIDAS
PO.DEM SER

PROVOCaDAS PELO
MAU FUNCIONAMENTO·

DOS RINS

Cientistas ameeieanos descobrem e provam
uma nova substância cicatrizante que reduz
as hemorróidas e faz, desaparecer a dor

Nova York_(Especial) - Finàl
mente a ciência enc-ontrou uma

substância cicatrizante com a ex
traordinária propriedade de per
rmur a tequção-dás hemorróidas
e o pronto alívio aa dor-- sem

operação..

,

Tudo isto, sem o uso de lUIc6
ricos, anestésicos ou adstring
de qualquer espécie. O seg
está numa nova substância c'
trizanre natural-FRP - recent

te d�cobert;l·por uma instituis:
.

. de pesquisas mundialmente fam
sa, O'· FRP já está sendo 1
'mente empregado como c'
zante dos tecidos em qualq

, parte do corpo.

Agora esta nova .ul>st1ncia
.

tr.ízan� é apresentada na f
de poinada para hemorróidas,
o nome de Preparado B.
tubo vem acompanhado do r

pectivo aplicador. Basta
Preparado B - em t&iit
boas fannkias e drogarias.

norum - com seus roman

ces, narrativas de viagens,
bestiários, que se destina

vam aos adultos, mas que
a gente miúda disputava
Avidamente. Gente miúda

que mais .tarde, difundida a

imprensa, se encantará com

o-s episódios .da Bíblia, com
as histórias' dos mártires' e
das p�l'seguições ronúmas.
As, cr�nças f�am e,.'Cj

gindo histOrias, fanta8ias� c

elas foram surgindo. AS,sim,.
em 1654 :em Nuremberg, o

. :.,

bispo Comenius' publica o

priIl1.ei�o ,livro_:'i!ustrad� :�n- j
fanti.) d� que eXIste nohCl,

'

..J��'-""'_-":"'" A

êle tinha onze anos, e ocor-
Em caso após caso, foi constatada
e comprovada uma melhoria sur

preendente. A dor foi aliviada de
pronto, verificando-se ao mesmo

temI?o verdadeira redução ou re

nho: iria ser cantor d! ôpe- colhirnenro das- hemorróidas.

ra. :para isso lhe faltava, O maU surpreendente, porém, é
" -,. que esta melhora se manteve em

porem, um pequeno requI- c�os em que as observações m&-.
sito: boa yoz... Razão por I dIcas se prolongaram por muitos
,. meses! '

que, quando, abandonando
, . . De fato, os resultados foram tão

a casa paterna, se dIrIge pa- marcanteB que os pacientes tive-
ra Copenhage para lá ten- ram expressões como esta: "As

,

hemorr6idas já não são mais pro- '

-tar a sorte, todos o �rece- blema 1,". Note-se que grande
bem· como, um lunátko. Mas número dêstes pacientes eram

portadores de casos crÔnicos, �
An.MJ::aon�é t4iim.Q!!o. CO:Q--ª�- gyns de 10 a �Q_ ano�.

�������������,�----��

Depois de. um dja .intenso de traba

Ibo. muitas pCll80as 'se sentem por de

mais indispq!lw e. preocupadas. São

atacadas por dores _ co.tu, dores

de eabeea, desânimo, talta de energia
.

e pas&am noite. agitadae.tendo, inelu

si";e. que inter!�mper "o ._80110 para

micções freqi)entes. O mail funciona

mento dos rins pode ser a IlaIlB8 dee-
. s3a perlllrbaçlles, Não Ie descuide de

seus rins. me Dili diulléSieo suave,

allradAvel' e ,.eguro - u' "llIlao
FOlter. Ulladu Jlo mUlldo inteiro, po�

" 1II1l1l� de peNOU, u Pitllla. FOBter

dilo alivio rlpido .a tod08 o� dÍII.�r. ,

bi08 pro.vlKlados pelo .�II� fll!!.eiO�a-,
mento dos rins e'da bti·xill3,

re então a morte de seu pai
- já decidira o 'seu eamí-

Cy.
_---'

.' j'
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INDICADOR PROFISSION"l
�

" .

�

NARIZ E 'GARGANTA
(UNICA DE. O1HO'S" �:.OUVIDOS .'

.

;:��8. : :..,:. �;�
.

Tel!���ec;�;lhe�J:�a�·�:lJt��O13!1

or. G U E R-R·ftrfó'�";OI,. 'f�:N S E-C AI 'Enrlereç� ��é���i�ORESTAf>O
, ., . itubeó� de AI:�úda Ramo.

Chefe do 'Serv'iço:·qé...Q�rj{10;à! .I�ospita) G E: R E N T E

de Floríanópolís '-T- 'Modérn-a 'u\patelha' Úomingos, Fernandes de Aquino

.

gem sui'ç"a' e Norte:':'.Àd·e;ica·Qa·�para-EXá. R E D A'T o R E S
. Os\'ald"o :\leio - Flavio Am6tJm -" Bral. Silva -

me dos O'I11os. Receita
'

d-e Oculos por :\nJré Nilo Tadasco _ Pedro Paulu l\1·8cha�b - Zurl

RefratorBausch. Lomb' 'Operação de :\Iat'hndo - C()rÍ'bspondente no Riô: Pomptllo Santos
-

irocessa mod
Cf)L.ABORADORES

Amigdalas por. processo mo emo
Pror. Barreiros Filho _ Dr. Oswaldo Redrlgues Cabra!

CONSULl'ORIO RESIDENCIA
_ O�. Alcides Abreu _ Prof. Car�os, da c.o'ilta Pereira

.

Itua dos Ilheus VI· casa." ", Felipe Scbmidt 99 . ..:.. Prof, Othon d'Eça _ Mal'oi 'lde.róns(; Juvenal' _'"
FONE- 2366 FONE S560

-

",,::=������������������
....t1 Prof. Mànoelili> de Ornélas _' Dr. Mf1tor. 'Leite da C�', '

:.:.;.
11

.
.,' - Dr. Ruben Costa - Prof. A. -t1ejx�s Neto _ WttàlJ;._·

----------�--------
--�------�---------

UK; N.I!:WTON O'4.VILA Lange - 'Dr. Acyr Pinto da Luz _ Aci Cabral TeiVe -

. CIRURGIA GERAL �aldy Silveira - Doralécio Soares _ Dr. Fontour..
Uoençâ. de Henhoral - Proeto-

Pey _. Nicolau Apostolo _ Paschoal Apostolo _ IIma�
10&,la - Eletricidade Médira \.

Consultório: Rua Victor Mei- Ca'rvalho e )'aulo Fernando de Araujo Lago.
relles n.- 28 -, Telefone 8�07 P U B L I C I D A D E
Consultas: Das 16 hor•• em �l8riB relina Silva _.Aldo Fernandes _ \'irgflill

, diante.
Residência: Fone, ".422 Dias -. W fi lter Linhares

Rua: a'iumenao a. 71. P A G I N·A.Ç Ã O

Olcgario Ortiga, Àmiltcn Schmidt e Argemíro Silveira
IMPRENSORES

DULCENIR CARDOSO WANDERLErl&MOS

REPRESENTANTE

Itepresentações A. S. r,....a Ltda.

mo:- Rua Senador Dantas 40" � 5.c Andar

Tel. 225924

S. PaUlO Rui Vitória 657 - coilj: 32' -
. Tel. '34-8949 . ,

Serviço Teiegrâffce da UNITED PRESS <U-P)"
Historietas e, Curiosidades da AGENdA PER10-
DISTICA LA1'INO AMERICANA (API�Ar

.

.

AG,.ENTES E CORRESPOJ.lDENTEe '

Em TodoR es municípios de �A�TA CATAJUNA
..

.

ASS(NATURA '.;

A 1'\ V :\ L, " l • • • •• •••••••• • •.• , IrS ..�O,OO'

S.O 8\'11180 ',"

.. .2,00'·

Diplomado pela Faculdade Na·
·

clonaI de Medicina da Univer

.sidade d. Bra,",r
Ex-Interno por eoneurso d.

Maternidade - Ellcola

(Serviço do ·Prof. Octá .. io

Rodrigues Lima)
.e:iI:-Interno do derviço de IAruf

ei. do HospItal I.A_".'E.T.l.;�
.

on. -AVRTON DE. OLlVEIR,\

do Rio de Janelr.o DOENÇAS DO PULMAO .-

Médico do Hospital de Caridade .
TUBERCULOSE

e da ]\4'.aternidade Dr, Car los
.

Copsu)tõrio.� Rua Felipe
. Corrêa. '" SCIlmidt, 88 - Tel. 8801 ..

DOENÇAS DE SENHORAS ,-,' Horário da. 14 às 16 horas ..

PARTOS - OPERAÇOES', Residência - Felipe Schmidt,
P.\RTO SEM DQR pelo m�·:,.dó' D. 127,

psico·profilátieo
'

--------�----

Cons.: Rua João Pinto h. lO,
das 16 00 às 18,00 heras

Atende co� horas marcadas

'Telefone 3036 - Residência:
Rua General Bittencourt n. 101

DR.
(

WAMIUR ZUMEIt
GAlC(;IA

DR LAURO DAUKA
CLINICA GERAL

I!lllpe(!(allsts em moléstias de Se

nhoras e vias urinárias.

Cura radical dali infecções ag·O·

das e cronicas, do aparelho ge

nito·urin4rio em ambos os sexos

:t.loenças do sparelho Digcótivo
• do sistema nervollo.

Borári,,: ) O'h às 12 e 2'h àr 6

Jaoras - Consultório: . Rua' Tira·

dentes, 12 - 1.0 A.ndar - fone:
a�6. .

'

- Residência: RUI!' [;.acI!Tds·
CQutinbo, 13' (CJ:,ácara do 4lspa
nha - Fone:· 3248. '}

UR. I.. LUUA....U
FILHO

Doençaa do' aparelho respl ratorlo
TUBERCULOSE

aADIOGRAFIA E RALl!OSCOPIA

DOS PULMOES .

.

,Clnrela - do T9ra:r
Vormado pela .l<'acu1dad·e NaÉonal
de Medlclnll, Tii\liologistl\ e Tisio.

· elrur&'iio do HOllpital Nerl'o

, Ramos, •

Curbo dI! especialização �eia
· N.' T. Ex-intern'o e �l[.aill;.,
t.llte de Cirurg;a .40 Prof. L'I!'Cl

Guimar,ÃPs .CRiA).." • _

emito!· . F-elii)e 'rS,chmidJ;, '8·-

J'i)l.'é ·SlWl '

,

,

. Atende e,m' bera IBlIrclfet
�ea··

. .::_ Rda És�oo!ve8 Junior fW

'';:;:;�ONJi;:. 2.3-95",
.

,

'DR, JULIO OOLlN VIEIRA.
MilDICO

EIPecia�.ta cm UlbOIl, U_ldO.,
Naria e Gar&,anta - -cTratamento

e OperaçõeII
Infra·Vermelho - Nebulinçiio

- Ultra·Som -

(Tratamento de sinusite '�m

.
c>peraçio)

Anglo·retinoscopia
.

- 'Receita de

Or'lIOI - Moderno equipamento
d. .. Oto-Rinolaringologi.

(tilico -ae Estado)
Horirlo das 9' àl 12 horal -

das 16 às 18 horaa.
Consult6riQ: - ·,Ra. Vlcto!'

Meirelles 22 - Fone 21176
-

Residine,a - Rua São 1',t';•.
n. 20 - Fone 2421

•.::.._
.

OU. HENRIQUE I'IClSCO
PARAlSO

M!D.lCO.·

A N U'N C lOS
\frdiaritl' contrato.. de acordo com' íI tabela eDi vigor

A à�reção não sê, respOlísabilit.ã pe]o�
"LI}Ir.eitos elnitidos'nos attigo·sassinado�.

1/:',
.

.,.

'"�:t.�.'��,,
/

'M O' V E 'S t M 6 '(:'R ·A1
. �

O· «PE ITA» . 1

,
Mutor ideal pa'tá�, l:tiirtos de recteio e para outros barco� simila

ITll res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela,

Iill Completamente êquípado, inclusive painel de Instrumentos.

�
Dispômos para entrega 'imediata, nas seguintes capacidades:

5,5 HP gasolina, " 80 HP Diesel
11 .HP "

80 HP ,; (direita. e esquerda)

� 35 HP "

10� HP

i
50 HP ,,_ 132 HP
84 BP "

GRUPOS GERA_DORES - "P E N T�"
.

Quaisquer tipos par:) entrega
_

imediata - Completos COlO
motores DIESE��PENT�"� partida elétrica...:::.. radiador _.

.

filtros - tanque de -oleo e demais pertences; acoplados dire
tamente com flange 'elástica a Alternador de. voltagem ,_,_,

'

trifásicas 220, Volts - com excitador·' - . 4 cab_os para.:

ligação e quadro completo de eontrôle; todos conjuntos. estão
assentados,�sôbr.e longarinas prontos para entrar em' funci(má-'

mento.

REVENDEDORES AUTORJ�!ADOS PARA O ESTADO DE
SANTA CATARINA

MACHADO & Cia SIA Comércio' e Agencias
Rua Saldanh� Mar�nho, 2 -. Enderêço teleg:."P R tM U S�'

Cx. Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS
êlCEl::"'='_"'"$l--ê-.

-

....Sfé?F-i;1§"tr.:.:Jr#lr@éJ��E��;Ji§Ii#I$ª'a

"

.," ..

"

'Operaçilel - Doenças de SePho·

, raa =- ,t:lilílca. de AduU"i
'

Curso' de -ElilpeciaJlzaçao DO

Hosp.itai dila _�ervidor� ..
·

d�. I:i·
tad... '"

-

�, ..

· (!eI'Vil:o ,"dO pror:] �.r.-aQo.<t. . _

:E�?:��::�1f::;;�:;;·.;···I•..'_".',' ·8\. '� m� 'a.,;...::.·r bn..�.í' ....h,.... l'.. V li _;'
a

dentp.- - T,�f; 11'14«1

.. Be�idê11c!a ....!. �us' Presklellte
Coutinho 44 _ tino 8120.

· 01t< It'l\HJNiu MUNIZ .•
." ARAGAO'
CIRURGI" TREl:JMATQLOGIA

urtope�II... .. .

Coa8ultório': JOQO PilÍtoi IS .:..

éon.ulta: •
da8 111· -" 1'1 4c;al

diàriamente,. 'Menos aU·Ílih;a,lô.

Re�idência, Bocaiuva. lU
,. Fone: _ 2.714.

DR.. CLARNO G
.

.. tiALL.I!:T'n .

..

- ADVÓGADO -

·

Rua Vitói Meirelel 11(,
f,ONI: 1,468 .;

Florian6polh'

a-
,
.'

.

.
'.

A

1 '

PlanlÕét-'d�" rárt1tiei�s
'1.-::,. i·f!"�� ..;��.:'j> ,�- -.� ..

�

.� �� �;
�

� - :'
� ��

MtS 'DE A'GÓSIO
'.

..

Motores.

.�

Marca.· "JI'NBACü" • "'GANZ"

R HP - 16 BP. _:_. 20 HP � 26 BP

llEJ)JI)ORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA ."GXlIiZ·'

�Ionofasicos para 120 ou 220 volts. Amperagrns à 'lpção - ./

,jOO'Ji. de carga � Trifásicos, com ou sem neutro - Volta_

. g'!ns e a::!peragens à opçao ,

I:'oiSTltUl\II'..NTOS EUTIUCOS' DE ME:IJlÇAO
AIl1(leríínetl'os . - Voltímetros - Ai.icates .para Laler�as'

. Estoqt"'S permanentes· -;-. Vendas diretas - Prontá ept.!i.egll

,Podcntos estudar propostas de firmas especializadas n� ramo,

que pretendam a representação, desde ,que indiquem font�s

de referências comerciais e bancarias na praça de São raulu.

Consulta� pedidos e propostas para:

I�TE'R'STATE S/A. -- I,MPOnTAçAt" EX.f'OnTAçÃO
E REPRESENTAÇÃO

Caixa rostaÍ 6573 - São Paulo.

2 - sábado (t�rde·Farmj.cia Esperança
3 - dom,ingo Farmácia Esp-ei'ànça

9 - ,sábado ttarde) _:. Farmácia M6derna
'10 ,--:-: domi.ngo·

.

- Farmácia Moderna

. Rua Cons. Mafrll
x x x

Rua João Pinto

Rua João Pinto

16 - 'sábado (tarde) Farmacia S. �ntônio
17 - -domingo F�rmácla S. Antônio

�

�,- Felipe SchmJdt••3

Rua· Felipe .Schmidt 43
" ,.,

A 'V I S O
.

.

cOr. Guaraci Santos

23 - �ábado. (tarde) 'Fármácia Catarin.ense
2:t ::-' domingo Farmácia Catarin�nse

RÓ,- T.ra.tano
-Hllãt Tfà�àho._

SO - sábado. ("tarde) 'Fa'rmác1a Noturna 'Ruà -'{r�jàbb" '�.

.omingo Farmácia NOÍíuma' Rua Trajano

.<. ,Cj 'serviço noturno 's'e1'"á efetüado ·pela!! tatmáéili8-8�nto Antônio, Notur�

na c \' ;lória. situada:> à,; rua!! .F.elipe. Schmidt, 4S, Trajano, e Praça 15 . de

N'o\'embro, 27.. .-, .
. '.

'

..
'

.
.

O plantão àiúJBO �(!inprep.ndidil t:ntr� 12 e'UI,SO"búras' '8erá ef�tuado
pC'la farmáéi:l Vitória

3. 17 e 31 - � domin

,10 e 24 ..

Farmácia DO ,.CA\NTO . !tua 24 :de MalQ, 89.5
'<" ., .

-'
..... , J

.

. Rua ipedro,Demoro, 1627
.

,.... ','

d Sel'vi'ço. rJoturn}:;será efetuado pehls Far.máccia� J>O CANTO e IN-

DMNA .

<" pr ....sl'ule tabela r.ã'l podp.r� sH diter.ada ·sen. préviá au'torizaçào" dê!\te
nepart'iIT'�·)·

.... .

,

D. �. p" J",' .i

' ..

.\0..4 I..

Fariná� INQIANA

:0:
Af,r'AIATE do SBCUbU'

Ru-a--Ti:aO�en-t-e:-, "9 I
]fA11ftD1r r, SUL'- B RAS' L E I R O rr

,

SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-QNIBUS
00

'

·.CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

.Florianópolis _. Itajaf -'Joinville ..:... Cu,,"ibc
'-, ,

,.lUal "A Soberaná" DlstrRo do Estreito - rqt.
Sbb'erana" Praça ..1� ,de. : novemb�o - esqui�a

.

iru.Q Felipe Clunidt

i'OIl;U nica a �ua seleta clientela que esta atendendo em leo

. 'g;:"ttlete dentári�, a Aven!da Hercilio Luz N. 69 esquina F;ernand9.
Ma, hnilã': antigo gabinete Dr, Orlando Filomena.

'

[lial';aménte: das 8 às 12 horas c�m exceção dos SlSuad08,

Rua Deodoro esquina "'.

i f{ua Tenente Silveira

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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__
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5

IMPER,IAL 'E'XTRA
, ,

'

. ;;,Um "outro" mais apessoado, mais notado ... mal, .bem
recebido a;t;;dos os ambientes. É o efeito do belez� do padrã'o,

'da eleQÓ'ncia. do tolhe, do caimento espontâneo, sob medido, da

roupa 'mperlol Extro. Apresen:tada em 36 tamanhos, cada 'um em 12 modelos

dlíerentos, Ilnperial Extra lhe Oferece ainda: prá-encolhimento total,
alfaiates de renome, aviamentos finlsslmos, tecidos de 'o.to qualidade ... e a experlênclo

de 33 anos de uma organização empenhada em proporcionar o Você o roupa

mais bem' feita do Brasil Compre a suo roupa Imperial Extra no nosso

distribuidor em sua cidade, no ocdrõo e no tolhe do seu gÓsto pessoal •

,

• '4"
tA

t' ,- l�,

Aí�UNGt9S) '�a.

EM r. "

'

� :;: :� ',,�, '..
. ,

"

)ORNAIS I .

. r "

'�VI�TA� .' '-'f I Juizo DE DIREITO 'DA vaIno, tendo dito 'terreno as

�ISSOR).S
. ; COMARCA Im BIGU41<_;;U .seguintej, dimensões e con-

CO(oCÀi�OSEM aUAt. ' : Edital de praçacom o prazo frontações i . Um terreno si--
·',»UER CIDAP!: 00 aRA;$II. : 1',..·. . " .

� .
'

1
. de vinte, (20) dias tuado no Iog-s-ar Três Ria-

�EP. A.S.'LA'RA. ....
' 'O, :qolitor Jaymor chos distri:o -d� sMe deste

, 11;110 &&lADO' ()"",T"'� 4Q. 5' 'ANr.

I'
;...,

'

1

, RIO DE' JANEIRO___: 1). f.... '. Cuimàrães . 'CoJlaço, 'MuniCípio com 446,90 me-
.

'_' ..'
. .

.'

11"
. :JtÍi/de

.

j)Ú'eito' 'da h-os de" fl�ent�, .

por 3.300-

Dr.ll MOENNI�lt
:.. � ;�:��c��aes:��a�a�: �:t�'o�ed�l!U:����:u :e!:\a�

" I• ClRUR, _ DEJI1T.

-:

.....:
"

" .. Hn1!la, 'riii fôrma da

ld' d 'N
.' I'

� LeI,' ete,
Valid�d{) na Facu. a

..

e �,ac�.\m� _

.
.

..
'

,

de. Odontologia da Univ�rsidade , FA� saber aos que-o pre-
, .

do Brasil:
.

. sente . edital
. de primeira

ESPECIALISTA praça, com' o' prazo' de vin-
com và.rios e recentes cursos de,' te. (20)' d'la�s', ,'vI'r'em ou. del e d t. ras o ou organts vendedor,

, especi.alizaçãp .

,

.

. : '.' ".
.

.

PARODONTOPATIAS .

conhecimento tiverem que, ..:_ao 'Leste com o 'I'ravessão
. D6ENÇ�S DA GE�WIVA I no dia vinte e oito (28) do Geral e ao Oeste, com ter-

(g'engivites-, gengivas sangrentas; -corrente mês, as dez (10) ras de Manoel Pereira .,

pi·ori-éia mau hálito)
•

II'hora.s ..o Oficial de 'justiça José Pereira, por um tra-
. .P�RIAPICOPATI,i\.S .

deste Jui�;' à frente do Fo- vessão geral, devídamen te
Afeccões da raiz do dente . , ,

pesquiz�s e tratame�to dps fó��s

I'
rum, trará a-público pregão transcrito no Registro Ide

, pelo métod� "�ÁDAN'; de 'venda
. e_:ai'�'ematáção,:\ Imóveis desta Comarca e

(cúrso corri o próprio autor Prof. i quem maior lance oferecer que foi avaliado por 'cento

Bada'�) _ tratamento eficiente,
.

sobr€ a respectiva ,avaIi.t�

I

.:

trocentos e .setenta e cinco

.mil metros' quadrados .. :.

(1.475.000 m2) conf'ron-
. ,

tando ao Norte com quem
de direito, ao Sul com ter-

e vinte mil cruzeiros .....

CI:$ 120.000,00). E para que
.Você se sente

rápido 'e com téste bateri o lóg ico 'cão, um terreno penhora rio
OPERAçõES - Casos e extra-" .

" ções dific�s ..:...'
•

,a Acácio Zélnio da Silva, na chegue ao conhecimento clt.

:Atende só em hora previamente'� ição executiva que lhe.mo- quem interessar possa, é

marca��
-' Rlla.Nere�.:am<is, 38 veu Antonio Gomes de Car- \ exped�do .0 presente editat

.
Fone. 28 .

de prrmeira praça com .)

prazo de vinte . dias, qlle
será publicado é, afixado ua

fórma da lei, Dado e pas
s�do nesta Cid�de

..

de Bi

guaçu, aos dois dias do mês
Deodoro 33 - Eone : 3740 (:e agosto do ano de mil

�'Deodoro 3� - Fone 3740

no.vecentos e cinquenta e

oito. Eu (Ass.) Pio Romão
, --

de F'aria , Escrevente Jura"

mentado no
_
.impedimento

.ocasional do' Escrivão, o dfJ,

tilografei e subscrevi.

Biguaçu, 2� de agosto ds:'

1958.

(Ass.) Jaymor Guimarães
Collaço .....,. Juiz de' Direito.

�._-------�

� Venu-se ..Un�a casa. espaçosa .�om set�

Vende-se uma' Motocicletà Har- R CI R'
.

.
' '. '. .

_ peças, na . ua emente. 0-

híy Davidson
'

de' 33 hp 750 cc.

com Sidecárr. Preços devoeaslão;
ver e .tratar na vila. cMariano n,"

,.

377 no Estreito;procurar Ribas.

veEe," 44. 'I'ratar na mesma

. ,a,lenha

2.0 ...:... Assuntos Gerais,.

Osny J;"a,!s'
Presidente

Ccmpro-se
('.'mpra-se uma Caminhonete - capacidade 'a_t�

500 I; �f'qo",. Pl�eço" até Cr$ 90.000,00 à vista, negócio sem

:ntel'mediário. .

E1'DEREÇO : ,Rua Vitor Konder, 28 .....,. Florianópot!s
José Aives de Andrade Silva.

"

p A -'R-l r (-IIrÁ ç-A��Ó-·
-

-Bento A'guido Vi'eira e Sra: I su'as rela�ões, o contrato de'

Cap. Lafa:yette vasconcel.: casan-íênto de seus filhos.
!los e Sra iLUIZA, e ,NEWTON. /

Têm Q prazer de participar 'j Flol:iªnó,po'lis; 26 de Julho
aos parentes' e 'pessoas d9. de 1958,

.

.e ?

P A,R J IC'I P A Ç"A,Ó'
-<..

,\ '.

WALMOR CARPES ..

'

." ..
'

e

JUREMA CARPES

IJa.. J.lic.ipaü1� aos. parentes e pessôas de suas relações
f na>,c·lr.�ento de su,a filha Maria d'e .Fátjma, ocorrido dia

29 do (C\l"l'ente rr..ês, na Maternidad'e Dr. Ca·rlos Corrêa.

. '
,la

.

(LUB� '15: ,"DE- OUTUBRO'-
PROG�A_!\iA PARA O,MÊS D� AGOSTO·

Economia
Du(abilidade

Ac�bam�nto perfeito

VÁRIOS' JIPOS E
- TAM·ANHOS,.

CONFORME,: AS SUAS' NECESSIDADES
... e voee ainda e_scolhe:

� C�n:;' �� sem caldej�a
'

..... Sàí'âo de �ha�ine em cim'o.
'ao I:ado Q\,r ot'i-ós :

Contou sern -tampa esmaltada'
,

... Cô_';' Olj s.em serpentina
(ógu9) quente em tôda. o coso)

: "'_.�..

Dia ·tO Chá dançante das 15� às. 19 horas

Dia 23 - Soirée com. início'às 22 horas

como' no

W·�7"
ou·t,.o nurna· roupa

Escalbã p�.lo etiqueto IMPERIAL EXTR.4
.

�. e recebo um TÊRMO OE CA.RI.NT.A de durobiUdo.de

OISTRIB,:��OOR

� . .

". .

PROGRAMA DO -ME,S

" �.'"

.

I

,·i
!

-Dia 12 Jantar de confraternização. às'
19,,30 horas

_ ,

_,
.

Baile de aniversário �. Início
·

_ às. 23 horas -". Apresentação
de Debutante� e da'Rainha do

" �

Clube.

Dia 16

Dia 17 pomingo-_ Tarde' dançante
-' Infanto - Juvenil' inJcio às'
17 horas.

-, Bipgô -.'. Associaç�o Proteção �

Maternidade e Infâilcia-de,Elo�
í

.' , >

rianópolis

. Dia 20

. Socieda�e -CarbOl1ifera�_Próspera
'

S�A:-�B. L-�URO �EREI.
,

� EDITAL DE CONVO(ACÃO '

RA OLIVEIRA
. , ADVOGADD

J

�� ordem do senhor Presidente e nos têrmos dos artigos 104 Rua Saldanha Marinho, 18
e 108 § único da Lei das Socie�adesAnônimas, (Decreto-�ei n.O ..

'F,one 3155 _ Florianôpoli!l
2,627 'de 26-9-94'0 ficam os senhores acionistas desta Sociedade

, ,
. �

;"" .

conv'ocados a comparecer à Assembléia" Geral .Extr.aordinária a
.

'
. -, ...

. " �

realizar-se no dia 12 de Agôsto do corrente �no, ·às. 9 horas da

manhã; n'a sua séde social, a fim de d�Jiberarem sabre a seguinte'
ordem do dia:

a) _ Tomar c'onhecimento da renúnçi.a do Vice-PresideRte e

-'
.. eleger'{) seu substit-qto;

h) _. Autoriz'açiio para vend.as de tel't�nos da'Companhia;
,c) ..:.... Leitura, exame, ,discu�são e �pr�vação da propost� da

. ,� Diretoria e respectivo parecer do Conselho Fisc.a 1
\
de

,

.

aument,o d·o capital social de Cr$ 60.000,000,00 .p_ara

V.E N Dl-SE
-Um, tet·re.no"com· dUE(s casas em

perfeit.o estado de conservação

l'ocalis�'do '-na Rua dos Navegan

�i)S 331 nQ sub-distrito do
I"

'.'

Estreito.' o
,,'

?A tl"at;t 'n,iI mesmo; lo.c,al, com o

prop\ietário• "

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Além, das condicões mencionadas no ítem II deverá
a firma proponente apresentar os seguintes docJmenfos:

li � -'certidão de quitação com o Imposto de Renda;
h\ - certidões negatívas .dos Cartórios das la, Z:l'e

4R varas da Comarca dã Capital;
c) - contrato social, devidamenU;. registradd 'na

Junta Cómercial do Estado;
,

\) - atestado de idoneidade finalfi':eiql,' .pass�da. A L U G A S E
por Bancos;

.

.

'

-

alvará de localízação; S:ta l:ua são José, Travessa Tupam n. 28 .:_ Estrei�

declaração de que se submete,' sem i�striçã('l, h ,�O'il{ gàrag�, tres quartos etc.' /'
,

"

às condiç!5es do presente' Edttal e às cons- ln'iormàções' com, Lauro Lopes, Travessa Argentiu'1
tantes do contrato a ser� assinado pelo ven� 1\ 8 �. �u pelo telefone n. 2348. '

cedor com o I.A.P.C.;
,

. .

,

-�";"'_----'-M-',__"-i) � guia 1ie recolhimento, na Tesouraria' ,do
. ;M,·· O R :R E

.

R A
I.A.P.C. da .caução provisória. de qu� trata ()

,ítem XIII dêste-Edital;
�, único - Todos os dQcümentos deverão ter a.s fi:::--'

mas �econ!!ecidas e. quando se tratar de fotocópias de-'
ver�c ser elas devidamente autenticadas. ,

-IV-
. "

, No dia seguinte ao ;recebimento das propostas,. às 15
h�ra8: serão 'Celas. abertas n'a presença do Chefe da Secção
.d� .Al,licaçã_� de Fúndos e do:" interess'ados que compa

.. recerem, áS
c

quais rubricarão tôdas l1S prppos�as, apre·
S!!ntQ4\3s. ,,<

-V� P.
, t •

.

Níl licitação serão classifica'dos os cO,nco,rrenfes que
'm!bior $kntag-em ofei:ecer�m e, em igual.d8;<le 4e condi�
çõ�(c :�erão os nacionais, preferência sôbi;e oi estran
,�1fils.

-

INSTITUTO DE AP,OSENTADORIK'E
'�PENSOlS . DOS, COMERCIARIOS'

.

í�'i
..

DELEGACIA 'EM SANTA CATÁRJ:NA-

EDITAL para ·locação • da ioia situada
à Praça Pereira e OUvéira esquina com
rua Padre Miguelinho nesta cidade,

O INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES
DOS COMERCIÁRIOS, pelo presente edital, dá ciência e,
tomar püblíco !t quem interessar' possa, -que até 160 dia
da p):imeira publicação dêste, às 15 horas, receberá pro
postas para locação da loja abaixo relacionada:
EDIFíCIO - SEDE

P,r�ç.:\ Pereira e Oliveira esquina com a rua Padre Mi�
. guelínho Loja- com 78 m2 . ", . . . . . . . . . . .. Cr$ 12.900,00-I-

As, propostas,' em ,duas vias, deverão ser seladas,
rlata.das e .coiu firmas reconhecidas e dírigidas ao S�'.
Chefe da Secção de Aplicação de Fundos à Praça .Pereí
ra e Oliveira "esquina com a- rua Padre Miguel\,nho, 7()
an.d·),)� nesta cidade, em envelope fechado e lacrado, com

�

Indiceção na sôbre-carta : "Locação da Loja do-Edíffcio
Sede do IAPC", nesta cidade..

.rr: rI-
;"

r\ proposta deverá conter:
e- :1) - o prêço (em algartsmos e por extenso) da 'lo"

cação mensal que não poderá ser inferior ao.
. constante da relação supra;

1,), - a garantia oferecida;
,

c) - prazo 'da locação que não. poderá ser superior
a (3) três anos;

.

d) - prova de que o proponente não" se acha em-..
·

débito com fi Instituição 'de Previdência "

que estiver .sujeito ;
e � - ramo de negócio a ser instalado.

- III-

f)

- VI _,_

Reservec-se o I.A.P.C. o direito de não aceitar qual-,
�uei proposta .de firma cujo ·ramo de negócio fôr incom
batiVli'l com" locação ,e pe'rtube o' sossego público e <los
moradorés e não atenda a condirões mínimas de higiene.

,

,
.,.- VII _:_

Tódos os' ônus, Como o pagamento de licen·ça.s, im
_, lWsto� e taxas' que 'São ou v�mham fi ser çobrados pelos
Podel'ta Públicos, serão satisfeitos à' boca' do cofr.e pelo

.'

'adj'l-!fiiciál'jO.·
,

;_ VIII-
A� despesas com acabamento, instalação ou adapta

ç�o !'Ic imóvel correrão por conta exclusiva do proponen-
te at-dto.·

,

-ix-
'Tt;.tJas as obras {Ie ;itc,essão relativas a benfeitorias

úteh, e necessárias passarão à plena pcropriedade.' do
LA.P.Ç.; sem que af'sista ao locatário qualquer direitó de
rdirnda ou retenção, findo ou ,rescindido o contrato.

-X-
Fica expressamente vedado ao locatário, seja pOl'

que rthllo fóI' sublocar no todo ou em parte a loja locada,
80b p€lla .-de

-

rescisão do, contrato.
-XI-

O loeatár_io .'é obrigado a fa'zer, por sua cbnta� o 's,e-
gurú da loja contra os ríséos de incêndio no va.lor a Sel�

fixado_ p�lõ Depàrtamento de Aplicação de FlUidos do
LA.r.C. em �av9r de quem ,d€verá ser imitida a respecU
va ar,::Jlice.

- XII·-
A' caução provisóriá referida na alínea g do ítem III

só seyâ restituida após a assinatura do contrato pé:Io
.candHJato aceitô', 'que, não o fàzenaó; perderá '(]jta cail

�ão ",m favor dI' LA,.P.C. sendo chamados a assipar o

eontr<'Jto os demiis c��ndidatos, na tJrdem de c1assifiéação.
" ,"

- XIII -
: " "

O candidato· aé�ito reeolherá 'à 'Tesourar'ia do

I.A.?C., antes da as�inatura do çontrato, a .caução' de
finiti'l-a corresponden,te a 3 _(três) meses ,de alugu'el,
para garanti:a do pagamento do alugu-el..

- XIV-'-
o ,aluguel será mensal e devido a partir da data de

eAtregá dás chaves ao candidato aceito, devendo sel'

pago iitê o dia 10 do mês subsequente ao mês de compe
tência, sob pena, de, no caso de impontualitlade, pagar a

mul,;l, moratória de 10%, sem prejuizo ,das demais cp-

niins<,;,('\es . aplicáveis.
-XV-,

Por \iriÍl'ação de cláusulas contratuais será aplicada
l'. mn1ta' de Cr$ 1.000,00 a Cll$ 5.000,00 de 'acôrdo com. a

�

gr·avidade de falfa, a \j critéri6 .:t!o I.A.P.C., sem embargo
dólS '11edioas jÚc1iciais cabíveis.)

Fúlvio E. idos Santos
Chefe da S.A.F. '.

-'",.........V18'1'0: ,
.

S;)rrthG •.dé A. Nicolléli
Delegad.o

'

-.

:�'- +;J;':'T,;,::D,;·'·I

litorariQ
vidà!"'!'fnteii'à e que esC}rêvêu
nada menos de 85 vclumes l)
e daí por diante não conse

gue· refazer-se completa-:
mente do choque, vinde li

falecer em' 1875. Mas, de lá

para cá, sua glória só cres

ceu. Seus livros infaptüf
contos . fantásticos, .hísté
rias fábulas!_ foram trá-

"

duztdos para tôdas as l'ín-
guas vivas. Não há hoje ne

-nhuma criança, � no' mundo
inteiro, que não saiba ,.; d�
cor a história do S�l�a
dinho de Chumbo, do Pliti
Ilho Feio e muitas out#as
devidas à fértil imaginaçã»
de' Andersen, que utilizou,
nas narrativas" <r 'rico {ÍlI,..
clore ,de' sua terra,' danlo,.
lhe l1�a,bele,za literária 4ue
é o pender de" sua pereni
dade,

Democrát.lca N8(10nal,
CONVOCA'ÇA,O Inforou çoesUnião

(Cont, d.a �.a pág.) dispel�sa,' escrevendo 1'0-.

Em 1833 faz "sua 'primeira mance, teatro. poesia, nar
nal, Em 1837 produziu o ratívas de viagem, seus con
em 1835 pu.bycá urna nove- tos de fadas é que 1)1e, vão

la que lhe':::{onsolida 'á po- espalhando o nome. pela
pularidade : "Os Improvisa-

.

Europa, tornando-o um dos

dores", No mesmo ano pu- homens mais famosos da

blica sua primeira coleção : época: em 1838 êle publiaa
de contos 'infantis, que uma segunda coletânea" e

completa nos anos de 1836 e uma terceira em 1845. Mai,j

1837, formando um primei- volumes surgem em 1847 �

1'0 volume. Mas o valor dês- 1848.
'.

I

O DIRETÓRIO REGIONAL DA UNIAO DEMOCRATI·
CA 'NACIONAL, Secção de Santa Catarina, na contormí
dade do que ficou decidido pelo Diretório..RegiOnal na ses

são de 30 de julho prõxímo, coiivoca os eonvencíonaís do
Pàrtido em todo o' Estado, para a"'Convenção,Extraordtnã
ria a se realizar na séde do mesmo; ii. rua Trajano nO 36,
-às 10 horas, do dia 14 do corrente, ,par� deliberar sôbre à

seguínte ordem do dia: ',/
"- E�'coil1a e indicação dos nomes dos candídatos pa

ra completarem as chapas do Partido,' ao Senado da Re

pública à Câmara Fe(leral e à Assembléia :J_.eglsll1tiva,· pa-
ra o próximo pleito de 3 de outubro. '

.

_ Os senhores' c<>nvencionais deverão comparecer ,no
loc'lU' indicaqo; no 'cUs, �. hora referidos acíma,

·Flo.rianõpoijs, 2 de agõsto de 1958
•

,

.

J. Bqyer Filho - Presidente em exereícío
/J. A .. Co�lh,o de Souza - sec. Geral

----

Fêz-se entãõ um= lorilfQses contos não foi Iogo pu-
,P A R T I ( ,I P A ç A O cebido. As vendas .não eu- silêncio na carreira."literá-

autor. da de Andersen, só rompi-,I. tusiasmam muito o

AMARALS I L A S Nem .Andersen depositava

I
do em 1857 com um novo

nêles' muita confiança: êle romance: "Ser QU Não Ser".

estava- convencido de qU�io Uma nova execução, em

seu fOl't(' era o teatro, a no- 1863, .Ihe dará ma�erial pa
vela a poesia. Os contos ra um de seus �lhores li;'

,

infantis êle escrevia corno vros de viageriJ. intitullY.}'J
,

,

um derivativo, corno quem "Na�spanh,a". Bntremen-
exercita um gênero margi- tes, continua escrevendo e,

nal, E:'!1 1837 produzou ()
I publicando seus contos in

seu, melhor romance, TIa fantis, até que em 1872, pe-

DO

E

CUNEO DO AMARALNORMA

.c-.»,

participam aos parentes e amigos o nascimento de seu primo
ienito SILAS MAVRICIO, ocorrido � 25-7-58 na Maternidade

Dr. Victor do Amaral em Currtíba .

ALCESTE LElTAO GONÇALVES
:' (MISSA DE 1.0 ANO)

opiruao dos críticos: "Ura

Violino Apenas". o teatro ú
...... \ ",

'tentava e suas peças g:-t-

rantíam-Ihe renome e di

nheiró, Mas enqua,nto. se

lo Natal, aparece li últim&

coletânea: Nesse ano, sofre

um acidente: cai de cama

. (ironia em se tratando' de

um homem que trabalhou a

FILias: IRMÃ, NETOS, GENROS, CUNHADO E SOBRINHAS

DE ALCE�TE LEITÃO GONÇALVE�, GONVIDAM os PAR,ENTES
E PESSOAS DE suÁ AMIZADE PARA ASSISTJREM A MISSA DE

LO", ANO, QU'E MANDAM CELEBRAR NO PRóXIMO DIA 5, J?E
AGOSTO (TERÇA FEIRA) AS 6%. HORAS' NA CATEDRAL ME-

. "
.

TROPOLITANA, PELO DESCANSO DA ALMA DE SUA INES-

QUECiVEL MÃE, IRMÃ, AVÓ, SOGRA, CUNHADA E
__

TIA.
,

ANTECIPADAMENTE AGRADECEM A TODOS. QUE CO�"
PARECEREM A '�STE ATO DE Fá CRISTÃ.

I
.

,

------------------------------------�----------

,INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS COMERCIÁRIOS

Pede-MS a D1egacia do I.A•.P.C. quetornemos púÍili{!t) qae.,
.. devi.do à mlldança"do An�bulatório Médico para of) novo prédio, nâo

haverá expediente nos di.as '1 e .2 d.e agôsto,. sexta-feira e sábado.
. Os casos de internamento poderao ser, procurados naquellW

daljas no 3.° pavimento d,o novo edifí'cio, na Secretaria'.do Ainbula

tório, 'que fUilci<!Dará ininterrlj�tamente.

V E N D' E _' S' E
. Informamos que morreram as dificúlda,lles l)a1'a a aquisiçã,c

.. d'e documentos: PrQcuraçõ�s cparticullll'es;' cOlltratÓs em geral
,

:. .

.-

. ,
Um t.err.en� de 45x698m, nos fundos do terreno, da E,5'l'

cola ue Apr�ndizes Ma--rinheiros.
.

Vénde-se uma casa de made�l'a eõm:.um bom tel'l'eno,.
na' A\,énida Sta. Catà:xina, no 'B8:irro de Fatima.

.

,

:J';atal' à 'Rua 24 de Maio; 598 no Estl·eito.

causas cíveis; comerciàis., etc.
, .

Rua Tenente Silveir.a 29 - Sala 6 _". Tel�f. 26-26 a',pal-tir..
.

.,._ , '.
.'

. � �, ;

do dia 1.0 'no ho.rál'i-o das 7 às 9 horas./.:.:. ,",
.

'

n'orso 'Par-tlcolaf Slo JOSé
PltOI"ESSORA: - Maria l\ladalena de Moura .Ferre

Avisa .que a'ceita crianças para o Curso Preliminar e pl'epara aht

nos par� o exame 'd-e�lidmissãQ ao Gipa�io e Escola, de C.o.mérció,·
,

'Matrículà à rua Saldanha: Marinho, 34.

Vende-se: uma de madeira, f.om .água, l�z ti esgoto. Rua

Osmal' Cunha (Tl'av.essa) Santos.

Para tratar ii Rua Tiradentes, 9.

<

r, ..

......

\
,

Cons:elheiro Mafra, 60 •• R.ua 24 de Maio"
�

- CE,NTRO .....
•
.-......-"'-'__....................,;,- ""'-.ES!���_TO��.

1221

ainda nãoInfelizmente
havia em português uma

edição de ANDERSON que

'se l'ecomen.ctasse'. A Editôra
Globo eonseguiu preencher
essa falta, apresentando
agora às, crianças do Brasil .

um, ANDE�� euidadosá
m,ente traduzido ,e com ilus·

trações à altura de .suas mlt
ravilhosas 'histórias: iltls�

trações devidas ao' artista.
gaúcho Nelson �h-a Fae�

drich, que rea1izoU um tra

balho de excer>cionais qua
Udades. Não há exagêro em

dize·r-se que os Contos d.

Andersen,
_ P!lblicados. re

cen temente
.

pela G I o b o,

copstituem um dos mai.s be-

108 livros' infantis já apa

recidos no Brasil: excelente

'i>ela� h'i�tóri�� que contém,
e excfelente peTa� sua inimi

tável a:pr'esentaç�o gráfica.
A' aceibtção �o l�vro tem

.

,

sido enorme: }ivreiros que

s-e didgem à Editôra Globo

informAm' que"súcesso igual,
anteriormente, só 'se viu

com Os -livros de E'rico V (1-

continua seu

mais
.ríssimo, que

do o escritQr
. Brasil.

MADEI'RAS PARA c,'

CONSTR'UcAO
IRMÃ-05 BITENCOUIH
(AIS 8AO'AR6 .' 'OH( lU?
ANTIGO DIPÓSl.T'O DA�IA�r

Soldador-Elétrico
,Mecânico- _'
\ ,Ajustador

. Caldeireiro
PRECISA-SE NO ESTALE;XRO
A.RATACA' - TELEFONES:

.

.

2.266 - ::!212 �;

,

, l--T-'E-L-HAS-'-.-TI-lO"',L-O-S""'!""""";..,
�

CA,L E AREIA
.

IRMÃOS BllENCOU:BT
(AH 8AO A IIÓ • FONE ).�I
ANTIGO DEPÓSITO DA�I� ...'i

Dr. Lázaro Gõn@l
, ,es de lima

.

. Cirurgião - Qllntilta
Avisa seus cllentei 1� 'a inigos' tI·lle
de 'regresso da Capitnl Fe-t{.er..l,

... .,_""

t'eassumiJ,l a sua clínica o�.IiD.
.ológica.
Consultório e Residêm:i.a Rua

Bll.lcão Víana, 87
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Ao comprar móveis estofados, verifique se o

molejo é feito com as legítimas MOLAS NO-SAG
• muito maior confôrto

.

'i'�J • excepcional durabilidade

:f.�:'�-,: • nunca cedem - nünca soltam
. >,f • móveis mais lev.es-
;:�... "

<

:�.�",i ..�;..
I

.'

• dispensam o uso de cordinhas e percintas d. pano
,. ..
� • conservem o estofamento absolutamente indeformável

I:�,,;""- �,��.�}. :
/, ����� - - - .

';a
DO BR�SIL S. j{J'

. 'f."r.• Eser. dtu.' sae Jorge,374 - Tel. 9-0519 - Cx. Posta I 875 .. End. Tel.r "NO·SAG" - Sije ft.ulo
•

REVENDEDORES, MEYER & elA.
luei Felipe Schmidt, 33; é Rua Conselheiro Mafra, 2 - Tel._25Z6 - Cx. Posta.I 48 - FLORIANÓPOLIS

AGUARDEM
v .

"
;' ", � • E

.
O V '. E N· T 0/' L E V O U"

.<:.'"
.

'''� 4., �ORAS ,D·E' PROJE'Ç,AO -
-,

U. frull · mrz · �ÁI JI��'
. ,

....................." � � �•••••��•.. :

..Dl\.S, PÁGINAS DO IMORTAL. ROMANCE
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FABULOSOS ESPETÁCULOS DA TÉLA:
. . . J

no s,u filme mais YIOLE·NTOt.�·i '" A DEU S A S �
itR MAS rr

. LILJAN BASSAN-E�;� -ÁDÉLCIO COSTA ' "A CASA DOS· HOMENS MARCADOr'
.. '.'

-

.

e s t r e 1 a n d o :

lV(ARIO MORAIS e o garoto EMANUEL _ C.I NEM A S C O' P E. _. 1io'CK HUDSON - JENNIFER JONES -

MIRANDA,' '" " .

....
VITORIO J)E,$ICÃ

UM. F,ILME ,RODADO, INTEIRAMENTE,' -filmado dentro das' famosas celes do ..

'

A HISTÓRIA DE UM AMOR SUBLIME

NA MARAVILHOSA ILHA DE SANTA "-�URÓ QUE SURGIU· EM UM CAMPO

eA:TA"lUNA: ! -,,_,__.._....,��---·presídio de S N_OUENII.N-··"",,·· ��.�C_'._. DE BATALlI:A!
. ! . <.<

,
• •

Associação

;'

-e linda_. mas
e o CONFORTO?
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Sá�a�R>às 22 �oras
..
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i
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LILIAN BASSANESI e ADÉLCIÓ COSTA
numa cena do filme

A PRiMEIRA PELíCULA REALIZADA EM ,

SANTA CATARINA. UM TRIUNFO DA

"SUL - CINE PRODUÇÕES"
- "O PREÇO DA ILUSÃO" -

./
isso amasse a manteiga ou '0 DIVINO PECADO

mai-�arina com .� açucar,: . -'��!l__�a"a� '.H* �n9!1 .- ..
.

até ficar bem fôfa .. Adicio- ,

\
.

--�--------------

ne o ovo e bata. para mistu-,
rar, Peneir� por cima � fa� pa�� fl�sar: �hlrante uns' 25
rinha de trigo, O sal e fi"l .. ou' 30:minutos..

Co
•

,-,:",'

nalmente acrescente 4 mas- '2,'-. Deixe 'então _esfriar,
.

sa, o chocolate derretido, �á
.•.� �cO,loqtie 'q s�rv�te p�� ci

nôzes e à baunilha; Unt� .ma com (i auxílio de UID&

bem a baàdeijínha de SOl'�
.

coIh�r
-

d� ��opá: Leve outra
vete do congelador, ti' der- vez.ao . eongelador, até a

rame nela amas'sa; levando .hora df servir: (APLA).
-----_ .. ---.-"-'�--._._ .. �....._---:"-'-...__----"-�-----'----

mne Glória HOJE �, ;.,
J.c, ',,0........

.

ca unia delícia!'

INGREDIENTES:
.�.: &!s�ões �;ias Mó�as _.
à� 2'_e '��"horas '" .<':

. 112 xícara de pastilhaS" de:
chocolate
. 1/4.. de. xícara de manteí-

Dale :Rp�ertson :.. Ev�ly� ..Ke!es

ga ou margarina
� xícara de açucar
·1 ovo

1/4 de xícara de farinha

MISSÃO AO\INFERNO-BJ,iANC_O
:_ Censo até i anos :_.

, * ,.' * *.

- Sessões' das Moças �. .

de trigo peneirada
1 pitada de sal

às 7%' e;i) horas ; ..

Glenn Langan - EIsy Alb iin

Yz xícara- de nózes pica
>

das
:

.

1
11 Ih d h' d

I
_. Censo até 14 anos -

72 CO_ er e c a e bau-

nilha'
.

.

* * *

1 Iítro de 'sorvete de bau-

.em

nilha ou m�rango

. MANEIRA DE FAZER: -:- Sessão das Meças -

às 8 horas
1 - Derreta o chocolate 'Glenn Langan • EIsy Albiin

em banho' .Marfa. Enquanto em

�;.
.

HWJE

I
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...passou
•

o REUMATISMO,
'CESSOU I
l�fr�RLJB é.'a no�a e modãrna po�adã
analgés1cà que penetra profundamente na

'.

pele, estimuta a circulação e alivia
a dor por horas e horas. InfraRUB é de

. efi-các(a provede contra reumatismo,
dores musculores, nevralgias, lumbago,

.

artrites, torceduras e dores 'causadas por
resfriadas. Tsnhc um tubo sempre à mão I

GI Não mcncha a rnupa e nõo exige uladuros
• Prcduz iigeiro co!or, .�lIm causar ardor
• Tem cheiro agradável

. .
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(INE '-SIO JOSÉ,-
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1
F01OGAAF.
ALflC
PUlurs -

.""D�t.io
AfONSO
P4órtflO
GOMEZ
MÚS_CAIo
UVMMI
ALCARAl

.
lCHAlltOVSKY
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o desentílvimenlô .raeloiJa[4ô ,Estado necessHa de·muila·1)rganizaçio, e islo é uma grande responsabilidade par� â�retaria ,da �gri·
cullura - O cooperativismo, �s btados. Unl�s, ao conlrárfo do brasllei,ror é um, '·rabalh·o ,honeslo ,- �côrdos enl re as. _�ecretarias. da
Aadqlllura e Educação, lor_ ,Iá,el a .exlstêncla-de escolas ,Yerdadeiramenle.rQr�is -:A' Flórlda é a melhor r ealão pt-Odutor.a:-.de Ia- '

ranja na.grande nação amlga�Palavras, do prot Agosllnho;VeJga' da Estola de AgrQRomia e Veterinária·do Pa raná
, Palando na $.éde..:da. Fe4e- to econOm1eo-sçJ:1a( dO Bra- .promov.enc:\o ,palestras a ear- R" d F d S t M

.'

I mo
no desenvolvimento do, no é- o meio: pelo qual são

t.t.oio d.aa A&soc��ei Ruraia ,siJ., �compara.ndo-e·COm ldên- go de agronomos, prores- eporfagem, e erna·n o' ou o alor Estado de Santa 'Catarina..encontradas as soluções e.a
ao Dtado .do. Sag,ta.Ca�rl- tíeo problema .. nos BstadO& sores, párocos, médicos e ou- .

. ,. . : Logo depois de abordar de- Extensão Rural serve c:fe
""" (FARlilSC). perant&,um UnidoS; pais.em, que eat&va tros téetúeos.' função .essa mente credito, ao contrário ACARESC, cuja_fma.."!da.de e talhadamente :

êsse iproble- ponte de lif/J.ção para os

arupo de agrõnomoSt eeono- te�dor UU1 sé$ ,de ei-i Que se �IIÍelha. ao 'centrn .daa braaileira.a que logo fra- despertar.:vocaçao agrícola ma, lamentou o- dr. Agosti- .agrtcultores que, deste mo

mistas, jOmalii� e, autorl- tudoa 8,,,��� Soeial RUral'em nosso pais. cá�m, pela. ausência absQ- entre os Jotens, tornando-os .nho Veiga que Santa Cátl;Lri· do, são permanentemente
tlades, o dr. Agost1Dho .Ve1- me,nte, o,�� alu� Ar) Agente Rural compete 'luta-do critério. neceasãrto ;. . amantes da tert?-. na não saiba aproveitar o cofocados .das mais recentes
... ex�d1retor' e atualmente diu, apóifs_d:ar 0$'" presen� ainda ,a orga.Dizaçáp de eo- O ensino rural é fe�. atra- - Ao lado' do agro.nomo, taro- ca-fé devidamente, disperdi- inovações da agropecuária,
Pl'Ofe.isor Catedrático da Es- . tes, eapeci�p'ente o -sr. 8&! operativ$B, cujo trabalhb é o vés da . pesquisa, divíêlá em bem t�balha atl'V':,-mente a çando uma fonte de riC)fllli':a como o lançamento de' no
cola. d.e. Agroaomia e V� ,cretino da Agrleult1lta. seu mais honesto, poSS�Vél, rrí- duas importantes partes:. a, EconomISta Domestica,. co- que' tantos beneficios tiriã' vos inseticidas, fungicidas.
nártl. elo Paraná, te't'e oca- tx:iÜW:W;�, "J:form.aQio,. do � o dI'. AgQstinho Veiga técriíea e a do campo, Ie- mO,no Br��n, atuando .Jun- para a terra barriga Terde, adubos, maquinas, .etc. A.o
ili4 <la discorrer , mbre f,Q1J., ,A�nte R1U"âl;:11_, qua,.•tua. que nos EStadmJ Unidos essas vando 'o Extensionistíl. Ru- to as' famílIas dos agrícul- se fôsse aproveitada. O de- encerrar. suas palavta�, o

prQplern.as de�Y01Tlmc.- :::�ten&c1"aDlen:te r:lO seu-:meJo, organiZações merecem- real- ral os 'conhecimentos aos �ores, min!s�r!lndo-lhes en- senvolvímento racional do prof. Agostinho Veiga disse
.

- . ," agricultores. "ln!'l.mentos baS1COS para um Estado necessita de muita conf�ar plenamente no dr.

"D'III'I�-�".,.... ·d·I.·.·�. ('. -H�-"'''0'''�. C'.'e·ra,' 'd.O·,
,

'" .'
',. i""'�""'-..p organillição e isto, junta- -ceíso Ivan da Costa, titular

,

-

_ .'
_

. mente com o café, represen-' dar Pasta"da Agrícultura, c

. ta uma grande responsablli- que é seu ex-aluno, a quem
dade para ã Secretaria da Ia agropecuárta de Santa

As ,ton1eínlraçjes 1II;'Penlenclárla do Eslado �,�O 'Pro- ����c�!���, J:;n�OI��e�� oa:�:a' ��tápr�������' que
.

. da riqueza catarínense, superlctavam as. dependên-

Ir_ma:�lrradlallas"".Iu_EII1I$soras "G,uarulá. '�e:, ��Anlta ni�àJ:sga�iz:i:i�P:�:á���:; �;�fe��;c�a�o d��;Á���� �

.� Gldtialdir� � ':DI1�urs,os proferidos � O côro, dos. reclusos r:���::��l��:;:!�i�:��E �.:;��:�!�g:!.::���;t�
..
'

E"" geral'
-

um programa de traba�ho.a titular �a Agricultura, dr.
.. moçao "

:,
- cargo de uma equlpe espa· ,Wilson Guerreiro, agrônomo

'cializada, fazendo acordos e do mc, dr., Jonas Byer Amo-
C-..m.··uaneiam._ teaIiIOll.... : Q. ..�tel)��:!..i,.te E.ta.clo, 40b o pa4"oeinlo do Mov,i- celebrando Çlonvênios capa- rilh, titular da Diretoria �a

"'ot� i. Aá�8iténda aÓ8 El\careet'� e_ o.-�8aP.ot9, do:iluatre Diretor daquela�� Correei'o- zes de promover um desen- Produçãô vegetal,' dr., Lauro'
ui, ·di:�'Â.ldo'SeTeriáno de 01lveira� .. cOlllemo�.�.:d��"Dia.,do Encu�a.do.

.'

volvimento racional, e nã.o BústamaÍlte, da OPA, dr.

U'
.

JODial d EJt,' � t 'rid' 10"''''' te..... desordenado, o que, em úl- . Durval-8ilva, agrônomo do
1Il prllll�UO, prol'l'''-m� 0;.. . o .:eart' ,'. .' .:

. ranacor o a . ._ eorren. , e .....
tima análise, significa U Ministmo da Agricultura,

��.tad.a, � 'faltando! 'a partlei�çiO."do8 d� toa",V., ,em nome d�e todos; pronu�eiou um cUa- 'dispersão total' de energias dr. Norberto da ColSta Bara-

e"l!iI.{.",liir�éclmeate, oe um· �I'O �1I beJlIJ �:hi'Ilo.".aacro que eDI.�0I1:0u a quantos pre- Pr"f. Agostinho Veiga:' Santa Catarina precisa 'organizar seu.
.

e re�ursos mobilizados cor.:i I cUh!, Chefe da p:..atl'Ulh� M�-
I.te. ,� _ rec_o: d.o,:lar \)uvlam. _ ttanamJ"� ,Wta.·pe)a4 rá4lo8 "Gua.ujá"·e"'Anlta GilrlbalcU". desenvolvimen,to o objetivo de desenvolvimen- canlzadá de F1oria�opolls,

PlabtieAmoa abaixo a oração prcnuneiada �lo,,,,,(la4êtií:�co,: ,.

i.' Di1l8i� Sr. AJ,MIRO" é�LDEIR,A DE :ANDRADA., p,rQlll1neia- _

.... �n�.j:e �& Diretoria'do MQvimento.as �8tan:eia,aQa·
B;u_reera40t1,

.

q'uando aas soren'�dss cOD;\emóratl.v48� ao'·

��a1taeaTllo
.

cf.o "DIA· DO ENCARCERkDO", �iz:adaa;;�'·,,a..
ltU�. haiteneiirla no- dia' 1:° do cO�Tente,. p�ente&',,�e'<
l).'�uro d.. fal1ÚlilWl d�,vátiaB Igfe:ias,Evangé�t:;a8 �·,Ca.pi�•.

• '111'. Diretor àquele Est.l..b�leeimell�' e qUlUli � ,tj)ta.lidi4l�t
.'J.) recluBn. Do ,qU<e foi àquela "reuolÕlO- ®l'el)los n!l.tjcill"'.eh:.
�jI�tauclada em out�o, local, desta e4i�áo � em' a,"próJdmã"
.•utAéll.udo,,:se as - o.raç6ee pl'onunQil1das pêlo respectivo. Ca

�o Bev. Wald,myr Ayres de Oliveira e d<o"p�i�i4�io. .1'".
l\1iztrel BarOOila Costa, Diretor daquela, Casa,çor,l'j!çil1n.aI, ,�r...
Aldo Seve.ri&DQ de Oliveira.

' '

I

f

'. '" Há q,u.ase dois sécuiós e,l'guia-s'e na Europa veemente f!
.' "

' .

-

._
" , .,-

,

v�oroaa, uma. 'l'Q,Z de protesto, cQntl'a .a crueld,l\de, do exerci-

.ao dg 'lcIlrétto de punir. Nã<! foi 11m hom�m do povo � nem,

lI-ii'u'9� a qUtern aprQ'I'eitasae, de mOldo direto ou' Indireto, ii
..

te.fW aGI! inte.rês-se.s 'das classes politica e economicamente

i,nflÚ'i9telt - ltãe fO,i .um pobre, brde t�i��f� 'o trah:alh�o.-: 'lJj\pllellva. .no 'lliê�nh<&ciment:"':io
�.� :ti.eo;· niío foi, �m �}e!>eu,. m

..
em de ,g�.:nio.

.

_delito cóm<>' afronta à divin..dáüe
� ,� Allb.l·e e �ombat�te .a� Não iõ.ro. Q8Si� ,e.,,,aqui �,

t:tJ�o'� efensivá em :Cavor GstarillJlloO.s hoje.JL���oral' o
. -� - �

"li> ;l\\l�o do. u�(>l!. pro- Dia do Encarc�, ellif! ínsti..
··

",�II.! 4....qu.• se ..alia o poder ��11cão repreaenta menos ·0' se,nti-·
Jl�li�v �a111 vin�.aJt .as in:fral:Õ�,s manto ,de

.

compru;alvidad;e, do,

./l,_�,,�� jvrldicm. mlD,do"c�tual que .li yitória @;sé-

.

c
.. �o' :d()Jin·qu�n.té C'om'Q pecador,
sujeito ii, ira celeste, quer. fósserr•
os estatutos ditá�s pOl' Jeová a

Moisés (Pentatêutic.o), pelo Ser

gupl'l)mO a> BI(.8ml\ .( Código de
. Manu), pelo� S.erl:h�i·. d� Terra f

'ulolS 4e, eatudq .
e ,.,?ofriD,)ento, . .io. F:jrn1amen�o a Hamurabi .

. 2tI·avé.s,. das mald8des;. dQ,S., fana�. Dentre 'todos 0.8 jH'Oietlls e

I.ismos ,�dru! hipoctisI,as ·rt.a.ciO::· OOo,d\ltores d� nacões,' sob�essai
�lÍ.ri..'\B. ,Guarda, twl'tRnto, profun- � figura adm'irável� e

_ impl'IN,;i.o
'o I>entido. histó.rico ii -data, que' nante cio di�igezite do povo be
·,)je celobl"o\lIlos e.· que ,coroa �', breu. Dele disse Am.pere ql1e "ou
JSfÔl'ÇO d.o.s procuroores .pela

Muito embora sej� comum

Io pensamento de que a Ca
,

'lifornia é a região de maior'
.�; produçáo dedaranja nos Es
tadós Unidos, disse o copfe
rendsta que, muito pelo con

trário, essa primazia
-

cabe
,.a� Estado da ,Florida, cuj a
prpdução? alcança a casa dos
140 milhões de caixas daque
'l�; frut�,. anualmente, en

quanto:. em perlodo idêntico,
"a Cal1fornia não prOduz 50

l milhões .. As cooperativas ca ..

be Q. missão, relacionada com
f) trato. c111tprat distribuição:>
e' lucr�s dos' pr�utos, e"..ds
tindo ria Florida coopera ti-

.

'vas de pequeno$,-' agriculto-
. r-e3, com a existência de re'

creaç1io. O' agrônomo, alem
de congregar em romo de
sua comunidade os �agricul�
torei!' para os trabalhos nor..,

mrJ.'3, tambem promove a·

l'ecre9.ção;:'·:fazendo realizar I9.S competições aé produçãQ,
num congráçamento geral,
recebendo os vitoriosos mo"

. daJhas
.

e',outros inúmeros
nrêmios, além fui presença
de clubes denominados 4-H,
conhecidos no BrasU" como o�

4-S. cori1o, por exemQlo, os

�rtstente8, efll Santa, Cata
{ma, pelo E-:rA;�rOjeto' 1'7

,

Sr. D!ret.or. St'. PresiQente do.. I\!AE.
l\1inhas SelÜl:oras e meus .sepho.res.
Senhores Detentos.

€I etoil'l',8 piQ.ll.el.rg ':Ille tetb.el·OU,
..�� ��auwP»rQ, 03 odientos

�)i,,,.u,(l$ dia j��a cri.mi�l pos
l'��a o. títa,Jo .dt m,arquês. C6s..a�e
.lhIIHlIH·tp, Ge.1lIl\U'OY Q }'ígor daF

�Õe.s perulis, ll'!! suplícios,.,Jl
�:rl,."ld,lI-d. C9111 Que U aplica
\'!lm ail lIBuiç".8, D' e:mprêgQ daJ;

pI!I'U�ll' d. m!>r!e, cQnfi.seo.e infâ

w.ia. TJlnto PastQu. para. que,.o
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